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PARTE OFFICIAL. 


O «Diario do Governo » n.º 211 de 8 
“do corrente contém na sua parte official : 

— Portaria do ministerio das obras pu- 
blicas declarando, em virtude do requeri- 
mento feito por D. José Salamanca, conces- 
sionario provisorio dos caminhos de ferro 
de leste e do norte, sobre a inteligencia 

ue o governo dá ás disposições do artigo 
ki do Contracto provisorio de 30 de Julho 
ultimo :—1.º Que os preços das tarifas acluaes 
do caminho de ferro de leste sómente são: 
considerados como preços maximos, obriga- 
torios para a empreza, durante o praso da 
construcção do caminho de ferro de leste ; 
2.º Que terminado esse praso as tarifas se- 
rão modificadas por accôrdo entre o gover- 
no e a empreza; 3.º Que na falta de si- 
milhante accôrdo, manifestada pelo governo 
ou pela empreza, tem cada uma das partes 
o direito de estabelecer, desde logo, como 
maximos os preços das tarifas, que nesse 
tempo estiverem em vigor para os caminhos 
de ferro francezes, devendo entender-se por 
éstas as que constarem dos cadernos de con- 
dições (cahier des charges) das concessões dos 
caminhos de ferro feitas em França, ou que 
por ventura vigorarem em virtude das leis 
daquelle paiz. ' 

— Relação de despachos que tiveram 
lugar por decretos do ministerio da ma- 
rinha e ultramar. 

— Annuncio da direcção geral da lhe- 
souraria de se terem expedido as ordens ne- 
cessarias para o pagamento, no.dia 9 do cor- 
rente, dos vencimentos do .mez d'Agosto das 
seguintes classes :— Academia de Bellas-ar- 
tes — Academia real das Sciencias— Archivo 
da Torre do Tombo — Bibliotheca publica — 
Estado-maior da engenheria — Dito de arz 
tilheria—Governadores de praças e fortalezas 
— Arsenal do exercito. 

+ O «Diario do Governo» n.º 212 de 9 do 
corrente contém na sua parte oficial: 

Portaria-circular do ministerio do reino 
aos governadores civis do continente e ilhas 
determinando que das quantias que se depo- 
sitarem nos cofres das recebedorias dos con- 
celhos, ou nos centraes dos districtos, por 
virtude de execução nos.bens dos refracta- 
rios, ou noside seus pais, ou em consequen 
cia da auctorisação dada aos ditos magistra- 
dos pela portaria-circular de 3 d'Agosto ul- 
' se deyo pa Bos. entes 


excedentes a favor da fazenda. 
-  — Decreto do ministerio dos negocios 
ecclesiasticos e de justiça regulando o regis- 
tro parochial em harmonia com as prescri- 
pções da lei civil e ecelesiastica, para que 
possa salisfazer nos fins que as mesmas Jois 
tiveram em vista. 4 

— Decretos do ministerio da fazenda 
concedendo a exoneração pedida ao par do 
reino José Maria Eagenio d'Almeida, vogal da 
commissão das pautas, e nomeando em seu 
lugar o vogal do conselho geraldo commer- 
cio, agricultura e manufacturas, e vogal sup- 
plente da mesma commissão Joaquim Hen- 
riques Fradesso da Silveira. 


PORTO 42 DE SETEMBRO. 


DOURO. 


“DissENOs no nosso número antecedento 
que hoje publicariamos um novo escripto do 
snr. barão de Massarellos sobre a questão 


vinhatoira do Douro. Damos efectivamente 
esse escripto. Haviamos «recebido o artigo 
do snr. barão posteriormente á carta do snr. 
Affonso Botelho, e o nosso dever obrigava- 
nos a dar a este a preferencia na publici- 
dade, como effectivamente demos no sabba- 
do ultimo, por nos não ser -possivel fazel-o 
na precedente sexta feira. 

O snr. barão vendo no sabbado a carta 
do snr. Affonso Botelho enviou-nos um Post- 
Seriptum em referencia ao Post-Seriptum 
d'este snr., para o addicionarmos á carta re- 


-|rellos. 


cebida, Pelas mutuas declarações verão nos- 
sos leitores que os dous cavalheiros se pro- 
põe a tractar a questão lealmente, e com a 
dignidade que a ambos cumpre. A questão 
trazida a este campo dará mate aos precoa- 
ceitos e interesses particulares, e será apre- 
ciada á luz da verdade. 

No artigo que damos hoje o snr. barão 
de Massarellos refuta os dous projectos do 
snr. Affonso Botelho sobre o arrolamento e 
qualificação dos vinhos, projectos que já são 
conhecidos de nossos leitores. A refutação 
ainda não comprehende a das explicações e 
exposição da generalidade das medidas con- 
cebidas pelo snr. Affonso Botelho. O snr. barão 
ao escrever não tinha diante de si a ultima 
carta que produzimos do segundo cavalheiro. 

Temos toda a razão para crer que o sor. 
barão oferecerá as observações que a in- 
telligencia e pratica lhe suggiram sobre as 
generalidades que apresentara o snr. Affon- 
so Botelho. Esta questão é agora toda de ss. 
exc.', À resposta é necessaria quando appa- 
recem ideias novas, porque na falta della o 
resultado a tirar é-que aquelle que não res- 
ponde cede ás rasões do adversario. 

A Memoria do snr. barão de Massarellos 
vista já por muitas intelligencias imparciaes 
na questão, é. conceituada como contendo 
argumentos irrespondiveis. Resta-nos vêr a 
analyse que o snr. Affonso Botelho promet- 
teu d'apresentar, que acreditamos seja um 
nobre esforço a favor das leis restrictas. Nós 
havemos de fazer sempre justiça ás inten- 
ções de s. exc.º o não lhe negaremos ra- 
são quando lha descubramos. 

Deixamos ao publico e aos interessados 
directamente n'esta pendencia o appreciarem 
a analyse do snr. barão, c em quanto o snr. 
Affonso Botelho não responder, como espera-. 
mos, a esta analyse, guardaremos a nossa 
appreciação particular sobre tão momentosa 
disputa, na qual aliás as nossas ideias são 
já bem conhecidas, porque dellas não temos 
feito um segredo. q 

Ambos os ilustres contendores se apre- 
sentam com a franqueza que dá a bôa fé da 
sinceridade de convicção; mas um appella 
para a consciencia de todos, e espera que 
a consciencia publica se convença das suas 
asserções; o outro revela o receio de que os| 
seus conterrancos não adoptem no completo 
as bases geraes do systema qne considera 
salvador para o Douro. Lastimamos este re- 
ceio, porque nosso desejo ardente é que a 
lavoura se dispa de considerar. s interesses 

discada to 


cer ,ãO 
feresses geraes da classe. Oxalá que a Javou- 
ra e o commercio se compenetrem do modo 
verdadeiro por onde a questão deve ser en- 
carada. Quando se discutirem os interesses 
da lavoura do Douro devem considerar-se os 
de todos os lavradores deste paiz. Quando o 
commerrio se apresentar a emittir opinião 
deve reparar para a generalidade dos com- 
merciantes de vinhos, e não para este ou 
aquelle a quem por excepção uma disposi- 
ção favoravel ao maior numero, se tornasse 
prejudicial para elle. O individuo deve des- 
apparecer diante da classe, assim como a clas- 
se tem de sacrificar-se á communidade de 
todas as classes. E" assim que se depara com 
a rasão e com «a verdade. 

Segue o ertigo do snr. barão de Massa- 


A QUESTÃO DO DOURO. 


Largos annos durou: na Gran-Bretanha 
uma encarniçada lucta entre os apostolos do 
«Free Trade» e os defensores das velhas 
doutrinas, que só viam no monopolio — na 
protecção por meio de restricções — e no di- 
reito prohibitivo da importação e exportação 
— a base da prosperidade agricola e fabril. 
A -lucta era bem desigual, porque de um 
lado pugnava a innovação, tão odiada dos es-| 
piritos acanhados, associando-se apenas na 
superior inteligencia, e nas grandiosas as- 
pirações dos chefes de partido; em quanto 
que no outro lado estavam—a grande proprie- 
dade e seus exclusivos interesses— as gran- 
des influencias politicas e pecuniarias — e o 
afferro tenaz á velha doutrina tão congenial 
da velha Inglaterra. 


Todavia a fé na santidade dos principios, 
a perseverança nos esforços e os combates 
da inteligencia, conquistaram a opinião pu- 
blica, e esta forçou os proprios chefes do par- 
tido opposto a concessões experimentaes, e 
apoz, essas reformas que na practica tem 
demonstrado que o monopolio e os privi- 
legios de classe, longe de promoverem, pelo 
contrario entorpecem, a prosperidade do com- 
mercio, da lavoura, e das artes; e que es- 
tas só produzem a felicidade dos povos quan- 
do não tem outra protecção senão a que de- 
riva do mutuo auxilio, e das mutuas con- 
cessões, que o proprio instincto lhes dicta. 

Ha aunos que tambem entre nós existe 
a mesma lucta, mas desgraçadamente as boas 
doutrinas tem conseguido apenas pequenos 
e ephemeros triumphos, não por mingoa de 
adeptos, mas porque lhe faltam chefes com 
a energia e dedicação que acolá sobrava, e 
porque em geral a questão politica tem pre 


trativas, e nossos homens d'estado sobem ao 
poder pelas influencias de bando e nunca 
levados a elle como representantes de um 
dogma governamental, administrativo, ou 
economico. ' 

Todavia de recentes annos à esta parte 
alguma cousa temos caminhado na estrada do 
verdadeiro progressismo, e confesso que af- 
fago em meu coração uma viva esperança de 
que a geração actual, possuindo um bom 
numero de moços superiormente: talentosos, 
cheios de seiva palriotica, e de nnbres as- 
pirações de gloria, ha de produzir fructos de 
benção, que já não se podem exigir de nós, 
arvores velhas, em parte estioladas, porque 
a sombra funebre do despotismo tolhia-nos 
na mocidade o sol vivificante da liberdade. 

Vejo com sincero praser que a grande 
questão= vinicola industrial do Alto Douro 
==vai merecendo dos homens que defendem 
o statu quô, a honra da discussão pela im- 
prensa, porque é pela confrontação dos ar- 
gumentos, e dos alvitres pró e contra, que 
poderá a opinião publica formar-se forte e 
rácional, prestando aos homens d'estado a 
necessaria força"para atacarem de frente essa 
cohorte que abriga phantasticos terrores, e 
defende arraigados preconceitos ou egoisticos 
interesses. Poderamos assim desilludir os que 
sentem urgente necessidade de um remedio 
para os males que soffrem, e fascinados por 
falsas doutrinas, crêem sem criterio algum, 
que sua salvação deve éstar n'aquelle que 
mais 'se assemelha com aquillo a que se a- 

ha 


o) uito para desejar seria pois, que as 
pessoas competentes na materia, refutassem 
com argumentos-e demonstrações, as doutri- 
nas e os factos, que não lhes agradam; e 
pelo mesmo modo sustentassem os principios 
que tem por melhores; não se contentando 
sómente com a negativa pura e simples, ou 
com obscuras reticencias, como uza o exo.mo 
snr. Affonso Botelho de Sampaio e Souza em 
uma carta dirigida á illustrada redacção do 
«Commercio do Porto» e vem publicada no 
n.º 207 de 5 do corrente acompanhando dois 
projectos para regulamento de arrolamentos 
e qualificação dos vinhos do Donro, que me 
proponho analysar com toda a franqueza e 
lealdade, mas coma maior consideração pelo 
saber'e superiores dotes moraes do meu il- 
lustre contendor, separando comtudo no meu 
conceito o cavalheiro meu amigo, do evan- 
gelisador de uma doutrina para mim here- 
tica. 

Antes porém de entrar na materia ou- 
saria rogar ao dito snr. uma leal explicação 
de duas das reticencias de sua citada carta, 
porque desejo vivamente ser convencido de 
que s. exc.º não allude á minha humilde 
pessoa, e por isso perguntarei; onde e por 
quem — se pertende estabelecer uma especie 
de antagonismo, entre a lavoura e o com- 
mercio | 

Onde e por quem tem sido escriptas 
algumas phrases que parecem pôr em du- 
vida a boa fé e lealdade com que s. exc.* 
sustenta suas opiniões na importante questão 
de vinhos ?.. - 

São bem conhecidas as doutrinas que 
sempre hei sustentado em qualquer assum- 
pto, porque sempre fallo, e sempre escrevo, 


dominado as questões economicas e adminis=] 


es 
o que me dicta a inteligencia, e uma cons- 
ciencia pura, sem curar da armar á populari- 
dade, mas ambicionando muito o merecél-a. 
Hei sempre proclamado o que para mim é 
axioma — que os interesses da lavoura e do 
commercio são tão intimamente ligados que 
não pode um prosperar quando o outro de- 
finhe —e mal hajam esses descuidos que mos- 
tram no animo do lavrador do Douro o sen- 
timento contrario | Talvez que esse antago- 
nismo seja promovido, não por aquelles a 
quem s. exc." o altribue, mas sim por os 
proprios correlligionarios seus, e recorra s. 
ex.º a uma refulação que corre impressa, de 
um opusculo meu sobre a questão, e lá acha- 
rá uma insinuação arteiramente formulada, de 
que eu combato as leis que suas exc.** jul- 
gam manancial de prosperidade para o Dou- 
ro, só porque suas prescripções — incom- 
modam os commerciantes do Portol... 
Que ha quem defenda o systema mo- 
nopolista e exclusivista — por nimio egois- 
mo, e por inqualificaveis esperanças em res- 
surreições impossiveis — tenho eu dito por 
palavra e por escripto e talvez que s. ex.” 
o creia tão sinceramente como cu ; mas per- 
mitta-me 5. exc.º que lhe assegure que o 
não incluo no tal gremio, e que pelo con- 
trario creio, que desde o dia em ques. ex.º 
se propozer ao estudo de uma questão tão 
complexa, em um horisonte mais dilatado, 
desprendendo-se do circulo de ferro, em que 
voluntariamente se prendeu, ha-de hir en- 
grossar as fileiras dos anti-proteccionistas, não 
só por si, mas com todos aquelles que crecm 
sua palavra tão auctorisada. 
Releve-me s. exc.º que lhe diga, sem 
intenção oflensiva, que em uma questão des- 
ta ordem, não basta dizer-se — que é da 
falta de execução que tem tido as leis, que 
provém a verdadeira causa dos males que 
sofire o Douro — e que é indispensavel de- 
monstrar-se á evidencia essa proposição, quan- 
do principalmente a contraria é sustentada 
e bem ou mal demonstrada. 
Os esforços para atribuir ás leis a prin- 
cipal influencia na decadencia do mais im- 
portante ramo de nossa industria agricola, 
não são vagos nem anonymos, comos. exc.” 
com um desdem inimitavel quer inculcar 
no 4.º $ de sua carta, salvo so sua exc.” 
da altura em que se acha com relação a 
mim, considera igual a zero, a insignifican- 
te entidade que ouzou rasgar de cima u 
baixo o sacro véo do = Sancta sanctorum 
e expõe ás vistas profanas a Arca myste- 
Abi corre entregue á discussão 


blica, e [E d 
a «Memoria» que em 23 de Julho tive a 
honra de offerecer, e de ser acolhida com 
honrosa acceitação, pelo illustre e sabio con- 
selheiro da corda, que rege o ministerio do 
commercio e industria; e uma parte da es- 
clarecida imprensa periodica desta cidade já 
disse, so os meus exforços so limitam «a 
attribuir ás leis» essa perniciosa influencia, 
ou se conseguem demonstrar que d'ellas pro- 
vêm muito positivamente todos os males que 
deploramos no presente e devemos receiar 
do futuro. Se s. exc.º está, tomo diz eeu o 
creio, tão firme na sua opinião, como eu es- 
tou na minha; e se sua sympathia pelos so- 
frimentos da lavoura, é tão cordeal e tão sin- 
cera como é a minha, apresente a sua refu- 
tação demonstrada, com que destrua todos 
os factos em que fundamento a minha ar- 
gumentação, e comprove a exactidão do que 
s. exc.º chama seu modo dê peusar; e se 
por mim não lhe merece essa honra a dita 
«Memoria», deve merecer-lh'a a magnitude 
e transcendencia do assumplo, 

Entrarei agora na apreciação dos dous 
extensos projectos que acompanharam a car- 
ta de s. exe." e que diz ter olferecido á com- 
missão reguladora do commércio é agricul- 
tura dos vinhos do Douro em nome dos dous 
representantes da lavoura. ção 

Escusado será dizer que rejeito os prin- 
cipios em que ambos são fundados, pelas 
rasões que se acham plenamente desenvol- 
vidas na minha citada «Memoria». Creio que 
nella demonstrei alem de outras verdades 
— que o «Vinho do Porto» não é a unica 
especialidade dos vinhos hoje conhecidos e 
approvados no mundo, e que são mui di- 
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versos os modos de o apreciar; pelo que o 
unico juiz competente para o qualificar, é o 
exportador em contacto directo com o con- 
sumidor. à 

Que um dos grandes extorvos que tem 
encontrado o augmento da sua exportação, 
e a grande difliculdade em lhe grangear con- 
sumidores, é sobretudo a sua grande cares- 
tia artificial com relação a seus concorren- 
tes, e em grande parte a falta de liberdado 
quanto á época de se effeituar a carregação 
de vinhos novos. E finalmente, que pelo 
systema denominado protector, uma insigni- 
ficante minoria aufere vantagens aliás pro- 
blematicas, com positivo prejuizo para a gran- 
de maioria da propriedade agricola vinhateira. 
O snr. Affonso Botelho porém sem os fazer 
preceder d'um relatorio demonstrativo das 
excellencia dos seus projectos, e explicativo 
de seu systema, contenta-se com avançar na 
fórma de «considerandos», meia duzia de 
proposições arrojadas, entendendo talvez que 
lem um jus incontroverso a ser acreditado 
sobre palavra em assumptos que demandar 
demonstração positiva, e para abi arroja 
dous projectos essencialmente tendentes a 
aggravar as causas, que eu denuncio como 
origem fatal da decadencia de nossas in- 
dustrias vinicolas, sem ter demonstrado que 
a Memoria citada e com ella seu author la- 
boram em falsas primícias apresentando fal- 
sas deducções de factos e principios igual- 
mente falsos. 

Examinemos comtudo em detalhe o pri- 
meiro projecto, que trata do processo de 
arrolamentos , e começa desde logo por de- 
terminar uma separação das producções das 
demarcações de «Feitoria» e de «Ramo», 
como ellas eram antes de 1819. Em todo 
o projecto não apparece decifrado o enigma 
que encerra este 1.º artigo, mas sendo a 
causa essencial do systema de s. exe." o 
espantoso paradoxo economico e commercial 
de que a maior procura e appreciação do 
vinho do Porto , está na razão directa do 
maior custo -a que fôr levado o preço de 
exportação, e o menor numero a que fôr 
reduzida a qualidade de exportavel, segue- 
se uma deducção mais obvia, qual é —que 
s. exe.” acha que as bençãos do monopolio 
ainda aproveitam a um numerc excessiva- 
mente crescido de proprictarios, e que por 
isso é indispensavel para a felicidade do 
Douro-que o numero dos proscriptos seja 
maior do que já é, e que a demarcação 
privilegiada da «Feitoria» volte aos limites 
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e tinha em 18191. 


e assim nO anno 
quem imagine um 
tar um povol..,. 
Em vista de similhante heresia econo- 
mica, está demonstrada a sensatez e a cor- 
dura com que andou a maioria da commis- 
são reguladora, se a interpretação que dou 
aos quoixumes do snr. Affonso Botolho pola 
falta de pontualidade na oxecução das leis 
vigentes, e pelo addiamento na conferencia 
de 31 do passado, é como creio, a ge- 
nuina. 
Não me cansarei a refutar o artigo 2.º 
com seu batalhão de $$, porque se eu ad- 
mittisse os fundamentos das gratuitas e não 
demonstradas primicias enunciadas nos tres 
pomposos «considerandos» que formam o 
preambulo, ainda acharia pequeno, para con- 
quista tão grande como a projectada, esso 
exercito que hiria invadir o paiz vinhateiro 
na oecasião de vindimas, e deficientes para 
manter a disciplina, esses artigos de guerra: 
Observarei quanto ao 3.º que serfa mister que 
a uva amadurecesse simultaneamente en 
todas as exposições do paiz vinhateiro para 
que este artigo deixasse de ser um estu- 
pendo absurdo. Ha freguezias no Alto Douro 
onde- a vindima póde começar só quando 
nas outras o vinho já está encubado, e por- 
tanto querer que a um mesmo tempo co- 
mece a vindima em toda a parte é querer 
vinho perfeito de uva mal sazonada. Não 
se pense que metto a foice em seara alheia, 
porque desde 1824 que vejo e dirijo vindi- 
mas no Douro. 
E o arrolamento á bica do lagar que 
exige o artigo 4.º 1... Para se poder avaliar 
o meu espanto quando vejo este projecto as- 
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A CRUZ DE HONRA 
POR 


APHELIE URBAIN. 
[Continuado do n.º 210.) 


K. 


Decorreram oito. annos. Paulina Mareuil, 
sentada junto d'uma pequena mesa de no- 
gueira, trabalha só á claridade d'um pe- 
queno candieiro de cobre, cuja luz duvidosa, 
luctandó com o crepusculo d'uma tarde d'ou- 
tomno, denota que o azeite deitado com mão 
parcimoniosa só ahi arde gôta a gôta, e 
com dificuldade. O lugar em que Paulina 
está é uma estreita agua-furtada , empo- 
leirada n'um sexto andar d'uma velha, casa 
de Pariz. Tres cadeiras de palha, um catre 
collocado a: um canto; uma caixa de madei- 
ra branca fazendo as vezes d'armario e de 
commoda; um d'esses fogões portateis, cha- 
mados economicas, que, para muitas pobres 
familias parizienses, servem de cosinha 
lhe completam a mobilia. Comtudo não d 
xa de ahi apparecer uma certa intenção d'ele- 
gancia, junta ao asseio, bem como é mais 
rigorosa ordem. Aqui, um vaso de resedas 
collocado sobre uma taboa mettida no can- 
40 da parede ; alli uma outra taboa;, carre- 
guia de livros, posta ao longo da parede, 


altestam o gôsto delicado e intelligente dos 
donos da casa. q 

De tempos a tempos, Paulina leva a 
mão aos olhos, por um gesto de fadiga e 
de sofirimento extremos, depois torna a tra- 
balhar. Em fim, reclamando a sua vista per- 
turbada, cada vez mais o repouso, deixa in- 
teiramente a agulha, fecha as palpebras e 
perde-se pouco a pouco n'uma meditação pro-| 
longada. ' BUM q 

Então, como a visão do somno, desen- 
rola-se diante do seu espirito o quadro suc- 
cessivo dos annos decorridos. : 

E' primeiro à familia em M.*** com os 
seus ultimos dias pacificos, as suas esperan- 
ças douradas e as terriveis emoções que se 
seguiram. H 

Depois, que terrivelimagem |... é Brest. 

» All, na habitação sinistra; “cujo nome 
é synonimo d'infamia, apparece-lhe no meio 
d'uma aureola de santidade a grave e pa- 
lida figura de seu pai, soffrendo com a exa- 
clidão muda e a obediencia heroica do sol- 
dado, — não como um castigo, mas como 
uma ordem severa, — o erro da sua con- 
demnação. E quem quer que o vê, sente-se 
de rêpente tomado d'um espanto doloroso e 
d'um respeito involuntario. » ; 

- Esto homem não fez nada para estar 
aqui, dizem, encolhendo os hombros, os seus 
horriveis companheiros. 

Elles lá o entendem, 


os assaltos incessantemente repellidos do de- 
sespero, gastou depressa o corpo. No fim 
d'alguns mezes o, coronel Mareuil morreu, e 
os dois orphãos, vestidos com humilde traje 
de lucto, continuam a sua estrada atravez do 
mundo, levando comsigo as supremas ben- 
çãos de seu pai. - 

E Brest desapparece nas dôres da me- 
moria, como o casco informe d'um navio 
naufragado no meio dos nevoeiros do Oceano. 

A scena muda. Umas aguas-furtadas , 
n'uma das ruas affastadas do arrabalde de 
S. Marçal, se tornam a sua habitação. E' em 
Pariz, — esse asylo de tantas miserias, — esse 
vasto reservatorio de tanta sciencia, onde a 
intelligencia do pobre póde gratuitamente pro- 
ver-se, que Paulina e Magdalena proseguem 
á porfia sua respectiva tarefa de dedicação. 

Magdalena multiplica-se. Bem depressa 
a procuram de toda a parte como, a mais in- 
trepida trabalhadeira do bairro. Nunca ella 
sentiu tanta vontade de trabalhar, o espirito 
tão vigilante, nem os braços tão fortes. 

Paulina não vive senão para Juliano: 
Passa os dias e muitas vezes parte das noi- 
tes a alargar os seus proprios conbecimen- 
tos; a aprofundar, sem que nada possa can- 
car ou desanimar seu zêlo, todos os que de- 
vem entrar, pelo menos no estudo elemen- 
tar, na instrucção de um homem esclareci- 
do. A' semelhança do passarinho que não dá 
a seus filhinhos o alimento senão depois de 


Mas à lucta victorioga da alma contra 


o tor mascado em seu proveito, assim Pau- 


lina transmitte depois gradualmente a seu 
irmão os conhecimentos que adquiriro. E 
este nutrimento do espirito, preparado por 
uma ternura de mulher, não entra pela in- 
telligencia senão para descer até ao coração 
e ahi desenvolver todos os inislinctos do bel- 
lo e do bem. Nas horas de estudo, Juliano 
encontra em Paulina a directora e companhei- 
ra de seus trabalhos; nas horas d'ocio, a 
amiga e confidente de todos Os seus pensa- 
mentos ; de saude, vê-a sorrir ao desenvol- 
vimento vivaz de suas faculdades; doente, 
vê-a reclinada á cabeceira de seu leito, em 
uma solicitude infatigavel. Separados do 
mundo, cujas vistas procurain evitar, o ir- 
mão e a irmã caminham de mãos dadas, com 
os olhos firmemente fitos só no fim unico de 
sua vida. 

E essa vida toda de deveres, tambem 
tem as suas delicias: delicias suaves como a 
sua affeição fraternal, nobres como a sua 
inteligencia. 

- Bellas manhãs de primavera são passa- 
das nos verdes labyrinthos do jardim das 
plantas, a respirar a brisa embalsamada pelo 
perfume das alvas magnolias, Ciciando por 
entre os grandes ramos côr de rosa dos rho- 
dodendos, e-a longa rama des+ pinheiros e 
dos cedros, cuja austera folhagem ella faz 
pender sobre as suas cabeças.... Algumas 
vezes um velho jardineiro os sauda, e lhes 
diz o nome das arvores o das flores; outras 


do á sympalhica e insinuante phisionomia de 
Juliano, o attrahe a si, e o inicia nas pri- 
meiras. noções das leis da natureza: Tam- 
bem dão longos passeios pelos bosques vi- 
sinhos de Patiz, visitam os ricos museus que 
encerram as obras primas da arte ou as col- 
lecções curiosas da sciencia... 

Mas a idade da infancia desappareceu. 
Juliano póde já seguir só, sem guia e sem 
auxilio, os seus estudos.. Sua irmã já se 
lhe não associa senão porum resto d'habi- 
to, ainda cheio de doçura e de encantos. 
Elle completa os estudos com ardor nas bi- 
bliothecas publicas, e n'esses cursos de en- 
sino superior, cuja entrada Pariz faculta li- 
beralmente a quem quer que deseje ouvir a 
palavra poderosa de seus mais famosos pro- 
fessores. 

E Paulina diz a Magdalena: 

— Minha boa Magdalena, aqui estou eu 
agora n'um supplicio. Se não queres que seja 
uma pessoa inutil no mundo, é necessario 
então consentires que tome parte em teus 
trabalhos. 

Paulina estava toda entregue a seus pen- 
samentos, quando algumas leves pancadas, 
batidas na porta de um modo particular, 
vieram despertal-a. Correu a abrir. 


[Continúa.] 


vezes um grave e douto naturalista, gorrin= 


2 


mei TAS VI E stat 
signado por dous lavradores do Douro, con- 
vem saber que é um quasi impossivel po- 
der saber-so com prevonção quando o lagar 
chegará á prova em que o proprietário o 
quer envasilhar; e que passada a crise já 
não é possivel que deixe de sor seceo e ads- 
tringente em demasia, O vinho que se que- 
ria delicado c rico — e como não é do crêr 
que o fiscal ou seus fieis possuiriam os mi- 
Jagrosos attributos do Santo Antonio, impos- 
sivel seria poderem simultancamento acudir 
a toda aparte em que sua assistencia sería 
reclamada e ahi teriamos o vinho demorado 
no lagar muito alem do tempo conveniente, 
já porque o respectivo empregado estará de- 
morado com a longa operação (quo oxige 
muitas horas) da envasilhação de outro; já 
porque está occupado em lançar o termo e 
a fazer a complicada escripturação das qua- 
dernetas. Este artigo é inexequivel, salvo 
se o numero de empregados a executal-o 
fôr quasi igual ao deslagares que tem o 
Douro. s 

Os artigos 5.º, 6.º, 7.º, 8.º, 9.º 010.º 
são d'uma prolixidade fiscal tão subida que 
bem mostra n'elles o seu aulhor o quanto 
reconhece que no Douro, todas as cautelas 
são poucas em artigo de fiscalisação de dis- 
posições restrictivas, para que não sueceda 
como na citada Memoria eu aflirmo que suc- 
cede: e note-se que o author do projecto, 
e seu bondoso e condescendente collega de- 
vem ser considerados como superiormento 
entendidos na materia, pela sua diuturna ex- 
periencia; e muitos conhecimentos praticos 
dns;molas do systema, que devem possuir. 
Findarei pois esta ligeira” analyse do pri- 
meiro projecto observando que seu author 
nega a um exercito em campanha a Etape 
se bem quo lhe concede maiorias de pret,! 
e não se lembrou da pezada contribuição, 
que vai lançar sobre a proverbial hospitali- 
dade dos póvos do Douro, onde não ha 
pousadas nem: estalagens. 

Em conclusão -= o tal projecto é um 
novo argumento para aditar 4, minha Mo- 
moria, como prova de''que as leis restricli- 
vas nem são, nem -hameio possivel de se- 
rem cumpridas sem que voltemos ás theo- 
riase 80 regimen político de 1756 e so al- 
guém quer essa vêntura, regeila-a esto ve- 
lho soldado da liberdade. 

Se o primeiro projecto é um inoxtri- 
cavel labyrinto, em que os passos do lavra- 
dor são embaraçados a todo-o instante, e 
um flagrante attentado contra o direito im- 
prescriptivol da propriedado d'aquelles a 
quem o seu arligo inicial quer ferir, expul- 
sando-os d'esse Eldorado imaginado por s. 
oxe.º; o segundo projecto compoem-so de 
disposições que pareco impossivel fossem 
concebidas na mento 'd'um cavalheiro em 


quem sobram talentos e perspicacia.” Não|. 


tractarei do artigo 1.º porque não 6 mais 
do que regulamentar, mas o 2.º lá traz a 
celeberrima ideia d'uma feira em tempo des 
terminado, e por muito favor nos concede 
s. exc." que a epocha d'ella não possa ex- 
ceder o dia 18 de Fevereiro. Assim, quer 
o snr. Aflonso Botelho, contra toda a evi- 


ia dos factos, qui linuc, o maior ox- 
e in hoje existe, portações 


para o Brazil que tão consideraveis já foram, 
o muito mais poderão vir a sor com q li- 
berdade do commercio, e mulnos concessões 
antre os dous paizos! Será isso promover 
o bem para'o Douro? .. Continuarei o crer 
o contrario em quanto s. exc.à não so di- 
gnar demonstrar que estou em erro. 
tigo 3.º contem-uma disposição cuja vanta- 
gem o curto alcance do minha inteligencia 
não comprehende: pareco que no systema 
professado pelo snr. Affonso Botelho, as van- 
tagens entre o comprador e o vendedor, não 
são muluas; é quo pelo contrario, o lavra- 
dor do Douro quando vende ao commercian- 
te concede-lhe um favor especial; e" se não 
6 assim para que ó privado por s. exe.” da 
faculdade de comprar todo aquelle: « que 
« não tenha armazem habilitado na alfande- 
« ga pelo menos ha um anno. » 

Sempre acreditei que a maior vantagem 
do. lavrador, estava na maiór concorrencia 
de: compradores para os productos da sua 
industria, mas vejo que estava laborando em 
erro crasso | Fico agora entendendo que, se 
houver um anno, em que a quantidade e a 
qualidade da producção do Douro, convidem 
os capitaes a convergirem para a compra do 
vinhos no Douro, seria isso contrario ás suas 
conveniencias, porque o seu verdadeiro in- 
teresso ostá em que o numero de concorren- 
tes seja restricto aos negociantes que pela 
bobilitação de armazem ha mais de um anno 
pelo: monos ficam tondo um exclusivo. 

Como commerciante de vinhos da clas- 
so privilegiada agradeço a s. exc.* não só 
este rendozo favor que nos outhorga, mas 
ainda mais a distineção de classes em que 
pelos n.ºS 10 2 do 8 1.º do citado artigo, 
; dividido o gremio vinicolo-commercial, 
sentindo porém muito qno s. exe.º so não 
désse ao trabalho, aliás indispensavel ao 
complemento da sua obra monumental, de 
nos demarcar as raias que dividirão.os dous 
campos, assim como a definição qualificativa 
de cada classe, com a explicação douma du- 
vida que deixa a leitura do $ se o ospecu- 
Jador ficará inhibido de exportar. O $ 2.º do 
citado artigo 3.º contém disposições que mê 
parecemseriam de um surprehendente offeito 
para a prosperidade do Douro, com especieli- 
dade aquella que priva o lavrador que na feira 
não teve comprador a6 seu vinho, de poder 
aproveitar qualquer meio do realisar duran- 
10 um anno, à hão ser vendendo com 'o po- 
sitivo destino de exportação. Entretanto con- 
fessarei quo tambem neste ponto à minha ru- 
deza me priva da faculdado precisa para ava- 
liar todo o alcance dosta salvadora disposi- 
cão. Os restantes artigos com seu tremendo 
sequito de $8 são regulamentares; ou emba- 
raçadores do toda-a precisa e prompta ox- 
podição em materias de commercio ; como ca- 
da um o queira entender, o por tanto darei 
por findo o mou trabalho, pedindo ás pes- 
soas ilustradas do Alto Douro que meditem 
com a maior circumspecção as medidas quo 
propõem o seu patrício, o as verdades que 
tenho com franqueza oxpendido em meus 
escriptos sobro a vital questão do Douro. 


Porto 7 de Setembro de 1859. 
Barão de Massarelos, 


O ar-| 


O COMMERCIO DO PORTO: 


P. Sem 10 de Setembro. é 
Tinha enviado para a imprensa o oseri- 
pto precedente, quando mo chegôm ámão o 
«Commercio do Porto» de hoje, e.nelle vi a 
carta que 0 exc.mº snr. Aflonso Botelho di- 
rigiu 4 illustre redacção. Agradeço como me 
cumpre as expressões com quo s. exc." em 
post-seriptum me honra, e que cm parte não 
mereço, o me congratulo com s. exe.” pela 
sua promessa de analysar a minha Memoria 
e outros diferentes escriptos sobre o mesmo 
assumpto, porque desta lido em que (o creio 
que unicamente) somos adversarios, 6 que 
devem formar-se- convicções positivas sobre 
os principios pelos quaes pugno cada um de 
nós. Conte s. exe." comigo sempre quo me 
procurar na liça armado de cavaleiro; e lá 
mo encontrará do vizeira callada e lança em 
risto prompto para o combate, 


INTERIOR. 


LISBOA, 10 DE SETEMBRO. 
(Corresp. partie. do Commercio do Porto ) 


Termina ámanhã o praso para o con- 
curso do caminho de ferro do norte. Tudo 
induz a crêr que será preferido Salamanca, 
ainda que por parte de: certos personagens 
se lhe faz opposição; pois: querem, segundo 
parece, que sejam inglezes que façam a es- 
trada, Neste caso não ha cerlamento ques- 
tão de nacionalidade , ba a questão do in- 
teresse, pois que para, nós não tem impor- 
tancia alguma que a estrada seja. feita por 
hespanhol, ou inglez, ou, francez; o que 
so quer é que ella se faça quanto antes, 
dando o concessionario todas as garantias. 

Diz-se que veio a Lisboa o secretario 
da embaixada portugueza em Londres como 
para tractar de negocios seus, particulares ; 
porém que o verdadeiro fim da sua vinda 
1á capital não só não é para isso , mas sim 
unicamente para estorvar que o caminho de 
ferro do Porto seja concedido a Salamanca, 
para ser dado a um inglez, que já nos 
mostrou ser charlatão. O inglez,, segundo 
parece, requereu diversos documentos, das 
socretarías de Estado, com os quaes, apoiado 
como está, pretende impedir a concessão da 
estrada, 

E' provavel que esses estorvos e impe- 
dimontos, interesseiros .caibam todos diante 
da energia do snr. ministro das obras pu- 
blicas. Era, preciso não conhecer a.sua elo- 
vada intelligencia, a boa, vontade. que tem de 
que tenhamos um caminho de ferro, que li- 
guo as nossas duas povoações mais impor- 
tantes, era finalmente preciso que se não de- 
positasse confiança em s. exe.” para se accre- 
ditar que o interesso de certas pessoas havia 
do valer mais que o. interesso goral do paiz. 
A nação, não discute os nomes, discute 
as garantias dos concessionarios ; não, se im-: 
porta que seja este ou aquelle que o faça; 
o que quer é que o concessionario dô. as 
garantias precisas para que elle esteja prom- 
pto quanto antes; e osnr. ministro, que tan- 
tas c lão repetidas provas tem dado do quan- 
to.se interessa pelos melhoramentos: do. paiz, 
ba-do de certo pensar como: ão, e despre- 
sar O interesso particular, SrBfoftni alho só-] 
mento o interesse publico. io 4 

“Veremos ámanhã quem são os licitan- 
tos que sa apresentam, c- qual | d'ellos, 
é o que dá mais garantias, Estamos certos 
quo o snr. ministro das obras publicas não 
ha-de desmerecer a confiança do. paiz. . 

O sur. ministro do reino, conhecendo a 
conveniencia que ha em so dar a maior pu- 
blicidade possivel ás listas dos cidadãos por- 
luguezes que tendo emigrado para o Brazil 
alli teom fallecido, para que seus pais ou pa- 
rentes tenham. a devida noliciadesso. facto e 
possam pugnar pelos direitos que lhes com- 
petirem já em telação ao espolio ou bens que 
os follecidos deixassem, já quanto a quags- 
quer, outros que lhes provenham do. mesmo, 
facto; acaba de ordenar que, sejam remetti- 
das a todos os governadores civís dos dis- 
trictos gxemplares das relações dos ditos fal- 
lecidos para que as enviem -aos administra- 
dores. de, concelho seus subordinados, insi= 
nuando-os. que das mesmas relações extrai- 
ham listas parciaos dos finados- que. nellas 
houver pertencentes sómente ús freguezias 
dos seus respectivos concelhos, e as enviem 
aos parochos competentes, convidando que 
as leiam em dois domingos successivos á hora 
da missa conventual, e as façam depois afli- 
xar na porta da parochia; devendo os mes- 
mos administradores, quando verificada a 
extracção das ditas listas parciaes, mandar 
tambem aflixar no logar mais publico da 
séde do ; concelho as relações .geraes im- 
pressas que se lhes remelterem para, geral 
conhecimento, e afim de, que quaesquer pes- 
soas interessadas | possam haver dellas os 
apontamentos que lhes convierem. 

No «Diario» de bontem appareceu o 
decreto que reforma e regularisa o regis- 
tro parochial.: O snr. ministro das justiças 
altendou a uma necessidade urgente. Uma 
cousa d'onde depende muitas vezes a for- 
tuna das familias não devia continuar no 
lastimoso: ostado; em que se achava. 

Foi concedida ao snr. Josó Maria Eu- 
genio d'Almeida a exongração quo pediu de 
vogal da. commissão idas pautas, e nomeado 
para; o substituir o;snt. Joaquim Ienriques 
Fradosso.da Silveira, que já era vogal sup- 
plento da mesma comissão. dos 

Parece que na quinta feira: se dirigi- 


limamonto para o tribunal de contas para 
agradecorem a S. M. a mercê das suas no- 
meações. 

Começoujá, folizmente, a demolição dos 
cazebres do Loreto, Já ha mais tempo que 
aquello: escarro dovia tor desapparecido. + 


ams me 


POVOA DE VARZIM 9 DE AGOSTO. 
(Gorresp. particular.) 

Tex continuado a chegar á Povoa de 
Varzim diligencias de Braga transportando 
gente para banhos, vindas por Barcellos o Ne- 
cessidades , em consequencia das estradas 


que a da Isabelinha, como foi reconhecido 
pelo exame do differentos pessoas, e ultima- 
mento pela vistoria da camara e administra- 
dor do concelho, pelo que já principiaram o 
prosoguem os reparos do maior urgencia nos, 


| |entrado no sabbado: de Lisbou á;1 hora da 


ram a Maíra todas as pessoas nomeadas ul-|- 


d'estes sitios oflerecorem melhor transito do divisão. 


quaes os povos so prestam a auxiliar com 
seus trabalhos; o se a camara e administrador 
não allrouxasem pa inda quo desenyol- 
veram, em poucos dias ficará a estrada em 
termos de poder-se por ella transitar facil- 
mente, por n'éstes reparosnão se vislumbrar 
o interesse particular, que muitas vezes é 
causa de se não levar a oífeito o que pela 
utilidade publica é muitissimo reclamado. 
Oxalá que o governo tambem se lembre 
do estado MEET da villa da Povoa de 
Varzim, apenas coadjuvada pela natureza, 
para não ficar só cm projecto a estrada do 
Porto á mesma villa, porque o povo ha muito 


paga um imposto para estradas. X 
** 


NOTICIARIO. 


Fassagelros. —.O vapor «Lusitania» 


tarde. conduziu 134. passageiros, entre estes 
os seguintas ; Ê 

Domingos Alves Malheus sua, esposa e 
filho, José Dias Corrêa Junior, Manoel Tei- 
xeira da Cunha e seu filho, Antonio Vasco 
Ferreira Leão, Manoel Antonio Alves Brito, 
D. Maria Emilia Martyres, Joaquim Francis- 
co da Silva sua esposa e filho, Victorino Car+ 
dozo Pinto Barros, Ernesto Corrêa Martins, 
Custodio da Costa Pereira, D. Anna, Augus- 
ta-Silva, Domingos Francisco Quintal, Eduar- 
do Joaquim Loureiro, Padre Antonio José 
Gonçalves Ferro, João Lopos Fernandes, Josó 
Jeronymo Lopes Silva, Joaquim Santos Oli- 
veira, Francisco José Victorão, José Alves 
Bastos e seu primo, Henry Edmond Howell, 
João Antonio Jorge, Custodio Martins do Pra- 
do; Caetano de Mello Menezes e Castro esua 
esposa, e Frederico Howard. 

RHais. — O vapor «Lusitania», sahido 
bontem ás 144 horas da manhã para Lis- 
boa, conduziu a seu bordo 66 passageiros:, 
entre os quaes os seguintes: ui 

João Alves Saldanha, y Antonio José Pi= 
menta Gonçalves Junior,- Antonio Joaquim 
Dias, Eduardo Augusto d'Andrade e Souza, 
Francisco da: Cunha Teixeira Sampaio, D. 
Anna Joaquina do Espirito Santo: Pinto, Tu- 
ribio Pires d'Almeida Lopes, Manoel: Domin- 
gues Dias Poreira;, Miguel Pinto Martins , 
Joaquim Ribeiro Villar, José Pinto d'Almei- 
da, Albino Botelho Solto-Maior, sua-esposa, 
irmã e duas filhas, Antonio Julio de Car- 
valho'Alvão, Pedro Vanzeller. vem 

“ Além dos 66 passageiros conduziu: o 
«Lusitania» tambem '5 officines-c/136 pragas) 

vapor Lusitania. —Chegou no sab- 
bado 4 1 da tarde, e estava 'anbunçiada a 
sua sabida para as 5 da (arde do mesmo dia; 
porém só poude largar do ancoradouro de- 
pois das 7 horas, quando já a maré estava 
muito baixa: e assim querendo desviar-so 
d'um navio que vinha entrando; encostou 
nm ponco para torra, e encalhou no banco 
d'areia, de Miragaya, e ali ficou até hontem 
pela manhã, podendo então seguir viagem 
para Lisboa, onde entrou hoje'ás 4 e meia 
da madrugada. b Dusiaa, fa 

— Fosse. No sabbado de tarde. 
posse-do cargo de governado: 
visconde de Gouvêa, por i quo n'esse 
mesmo dia recebeu. pantnipação, de que o 
seu procurador em Lisboa havia, prestado 
o respectivo juramento porante o ministro do 
reino. x Ê 

Falecimento. — Faleceu hontem o 
snr. dr. João Monteiro Maia, victima d'um 
ataque de paralysia de, que ha dias fôra 
[acomimettido. a 
| O,snr. Monteiro Maia serviu varios car- 
igos da magistratura, Foi juiz de fóra da 
Guarda e Alijó, o servia do corregedor e 
provedor da cidado, de Miranda em! 
quando se retirou 4 vida privada, po - 
|tivo dos acontecimentos d'essa epocha. 

Amanhã, pela manhã, deyeter logar o 
officio de corpo presente na igreja da SS, 
Trindade, à cuja ordem legou 2508000 rs. 

E censuravel, —Hontem, ás 9 e meia 
da noite, toda a, gente. que, estava no jar- 
dim de S. Lazaro, ouvindo: gritar do lado 
da casa da Bibliotheca, fok em, chusma para, 
aquelle lado, o não; houye pessoa que não 
sligmalisasss 0, procedimento. d'um, soldado 
da guarda municipal, que estava de senti- 
nella, e que não sabemos porque correu so- 
bre um official de fabricante e, Jhe bateu tão 
desapiedadamente com a espingarda, que se 
lhe quebrou'a bayoneta. Temos a certeza que 
o. snr, conselheiro Sobral, justiceiro como:ó, 
não deixará impune o procedimento; censu- 
ravel do soldado em questão, que podia pren- 
der, se havia motivo para isso, mas não, ess 
pancar, provocando. a indignidade: de todos 
os que presenciaram o facto... 

Senhora da atue oe foi a 
romaria da Senhora da Luz, na Foz. 

— Des Sahara começou a afiluir 0! 
gente da cidade e das aldeias, de modo que 
de tarde podia calcular-se em mais: de quin- 
ze mil: pessoss a gente que, n'um bulício in- 
cessânte, occupava litleralmente tado o espa- 
ço desdo o largo da casa do salva-vidas até 
á Luz. ! No 
Os veiculos de transporte de toda a 
casta e os barcos, incluindo mesmo: dos de 
Avintes, Oliveira do Douro e Areiinho, am- 
daram'n'um motu contínuo de hidas e vol- 
tas dosde pela manhã até muito pela 'noite 
dentro. h 
Na cidade os passeios estiveram êrmos. 
Na estrada marginal do rio viu se, em 
todo o dia, uma massa movente, mas cerrada, 
de povo, envolta em nuvens de pó. 

Na Roz houvo espectaculo da companhia 
oquestre e gymnastica no circo da Luz; A 
enchente, como é bem de crêr, foia'tras- 
bordar | eso 

Os viveres nas hospodarias, e mesmo no 
arraial, barreu tudo | Felizmente, afesta não 
foi anuviada por desastre ou desgraça. 

Exoneração. — Por decreto de 3 do 
corrente foi exonerado do lugar de Intenden- 
te da Marinha desta cidade o-snr. conselhei- 
ro Fernando José de Santa Rita, chefo de 


Je tomou 
ivil o snr. 


Caminho de ferro dejéste. — Nos 
dias decorridos desde 28 d'Agosto a 3 do cor- 
rente tranzitaram pelo caminho de ferro de 
lésto, na secção de Lisboa'á Ponte d'Asseca, 


militares. Daquelles foram 206 de. 1,º classe, 
2,391 de 2.º e 5,982 de 3.º A 
 N rêvoita total nos seto-dias foi de ráis 
2:8544085, sendo 2:008$360 producto de 
passageiros ; 2278330 de dapatns, recoxa- 
gens e morendorias; 1184395 de cavalos, 
carruagens, cãos, metaes e excessos, 

A receita correspondente a cada kilome- 
tro foi da 348621 réis. 

* 'Welegrapho electrico. — Na sz 
gunda quinzena de Março, o rendimento t- 
tal“das taxas cobradas polos annuncios Lele- 
graphicos e transmissões gratuitas nas di- 
versos estações telegraphicas do reino, foi 
de 1:6148982 — na 1.º quinzena tinha sido 
o rendimento de 1:4038540. — Total do vea- 
dimento em todo o mez 3:0188522 réis. 

Fallencia. — Por sentença do, triba- 
nal do commercio de Lisboa, foi declarado 
em estado de quebra a contar de 20, deJu- 
lho ultimo o commerciante d'aquella praça 


Rent ge loja de papel na rua Aurea qn.ºs 
a 28, 1 4 

Longevidade. — No dia 6 do cor- 
rente deu-se á sepultura, na valla do cermi- 
terio dos Prazeres, em Lisboa, o cadaver de 
uma velha de cento e quatro annos, por mo- 
me Leonor da Silva, 

Escapou ao terremoto de 1755, ás deas, 
invasões da cholora [1833 e 1856], á febre 
amarella, etc, etc. Viu todos os reinados e go- 
vernos, desde o de D. José I até ao.do Se- 
nhor D. Pedro V; isto é, selo reinados e qua- 
Lro regencias, n 

Eisclarecimentos.-— O. «Jornal do 
Commercio» de 8 publica os seguintes es- 
clarecimentos sobre o roubo do snr. Supar- 
do, cambista em Lisboa : 

«O gallego que roubouo snr. Supardo, 
como.os leilores sabem, foi preso em Vigo, 
apenas desembarcou, f y 

ontem foi capturado o gallego que 
mandára entregar as inscripções, e hoje foi 
preso outro, intimo amigo do author do furio, 
o qual, tendo ido. trocar a um cambista uma 
moeda em. oiro de 44000 ais, com falta de 
21, grãos, o uma, peça de Bg0nó rois, falhada, | 
causou suspeitas de cumplicidade no: furlo, 
porque o snr. Supardo; tinha na caixa duas 
moedas de igual valor e em igual. estado. 
Dando-se aqui ou uma coincidencia notavel 
ou um fatto indício de cumplicidade, 
O valor efectivo do furto anda por dois 
contos de reis.» á E 

-M&omaria. —A romaria da Senhora da 
Peneda, diz a «Razão», é de certo. a que em 
todo o reino dura mais tempo .e.a que ot 
ferece maior numero de romeiros,  Áquella 
memoravel romaria dura continuamente, para 
mais do dois;mezes c concorre a clla um povo 
imenso tanto da: provincia. do Minho como 
da Galliza. Todos os dias, durante os dois me- 
zes da romaria, se dizem muitas missas reza- 
das ecantadas e se fazem novenas e outros 


um numero. espantoso, um, povo immenso. 
Todos os. dias, pois, so enche o arraial e des- 
appareço. no dia seguinte. para. dar logar sos 
novos entrantes que véem visitar a Senhora 
e fazer sua romaria, ., ; ] 

Um morto vivo! — Lô-se no «Por. 

lamento» de 8, do corrente: is 

- SNaquinta feira deu-se na raa-dos Ca- 
lafates, um, caso, que póde servir para en- 
redo. de comedia, 

Havia tempos que adoecêra n'aquella 
rua um velho, cuja fama era doter> seus 
vintens; mas vivia sósinho, e não se Jhe 
conheciam parentes. Outro velho adoeceu 
depois, o na mesma rua, mas pobre 
e com familia. Foi a este que a morte es- 
colheu. para carregar d'esta vida, e aquell'- 
outro melhorou a olhos vistos, alé mos 
afirmam que a- molestia nenhum. vesti 
deixou de o. Ler visitado, pois que, m 
e córado , já sahe á.rma., 

| Tractou a família, do defunto de o ex 
pedir para o cemiterio;, tirando para jsso o 
respectivo, bilhete do regedor. Como notícia 
corrêra da doença do velho remediado, as -au- 
toridades policiaes, da freguezia julgam. que 
6 esto o, morto e sem mais averiguação, 
reunem a meslrança, o dirigem-se-lhe a caga 
para trançar e sellar o competente -espolio, , , 
mas, ob] maravilha | 0: velho Linha resusçita- 
do, porque os veio comprimentar porta e 
despedil-os, dispansando-lhes o favor de fo- 
marem conta da herança, . porque; ainda: nb 
graça de Deus faz tenção de viver muitos 
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li jannos para disfructar é que na mocidade 


lhe custou o suor. do rosto a ajuntarlIly 

Desastres. — N'um d'estes ultimos 
dias; diz o «Vinnnense», hia uma mulher da 
froguezia de Moledo, concelho do Caminha, 
conduzindo um ebrro carregado de milho om 
palha,-e puxado por “uma junta: de bois no- 
vos, quando estes; como” quer que se espan- 
tassem, fizeram saltar o carro por cima da 
pobre mulher, e por talfórma a atropella- 
ram, que, passada hora e meia, cxhulava o 
ultimo suspiro | 

No dia:6, pela manhã, estava Domin- 
gos Rodrigues de' Oliveira, «da froguozia de 
Gontinhaes, concelho de Caminha, a traba- 
lharn'uma mina no monte-de Ville, do mes- 
mo concelho, quando: foi abafado por uma 
saibreira que cahiu c que o cobriua gran- 
de altura. ' o! a 

«Não obstante os esforços quo fizeram os 
outros trabalhadores, que lá andavam tam- 
bem, não: foi possivel salval-o. — Quando 
conseguiram desviar a terra de cima dello, 
já o acharam morto | 

E alnda ha quem quelra a união 
iberica! — Uina carta de Badajoz, do 1.º 
do corrente, dá a seguinte notícia da exe- 
cução dos-quatro infelizes por cumplicidado 
na conspiraçãosdemocralica : 

« No dia'30 d'Agosto, ás 6 horas da 
manhã, foi notificada a sentença do morte 
aos dous sargentos e aos dous paisanos, e 
logo foram para o oratorio com os padres, 


8,643 passageiros, sondo 8,579 civís 064 


“O sargonto Dávila rosistia ás admoçs- 


Manoel da Costa Marques, com, ostabelezi-|. 


! 
tações do padre, dizendo-lhe que eram vul- 
garidades ; quemão sentia morrer, e só sim 
o genero de supplicio, à que lhe rogava fal- 
lasse ao bispo pará que pedisse á rainha 
lhe mudasse o supplicio de garrote pelo de 
fuzilamento. * 

Foi por fim cedendo aos conselhos do 
conselheiro christão, o foz confissão geral, 
pedindo que um seu camarada lhe escrevesso 
uma despedida para sua mãi, que elle mes- 
mo ditou com serenidade. 

Os seus tres companheiros de infortunio 
mostraram-se resignados. O que foi secre- 
tario de D. Sixto Camara era pessoa de 
maneiras delicadas . o. recebia a todos na 
cupella com attenções o respeito, fazendo- 
lhes sentir o que era a vida, pois que se 
nascia e morria padecendo. Todos quatro 
estiveram-muito animados até á meia noité 
de hontem, om que cahiram n'um completo 
abatimento. ip coa 

Esta madrugada commungaram. 

Comeram' pouco em todo o tempo que. 
estiveram no oratorio. ur 

Esta manhã, ás-6 horas e meia, o tam= 
bur annunciou a sahida da cavalgada fune- 
bre dos quatro desgraçados pára o campo de 
S. Domingos, onde estava o palibulo, com as 
quatro banquetas. Hia adiante o cordoeiro, 
exanime- e abatido, olhando só para a ima- 
gem que levava nas mãos. Seguia-se o sar- 
gento Torrero, muito decabido, mas diri- 
gindo algumas vezes a vista para'o povo. 
Após este hia'Moreno Ruiz, o indicado se- 
erotario, com um grande crucifixo nas mãos; 
e fechava a comitiva o sargento Dávila, pa- 
recendo mais abatido que os outros, mas 
olhando, de vez em quando, parao publico. 

As sete, em ponto, subia a escada do 
patibulo' o cordoeiro ; seguiu-se o sargento 
Torrero, que, com voz clara e inlelligivel, 
disse: «Camaradas: devo o estado em que 
me acho á desobediencia aos meus chefes ; 
não imiteis o meu exemplo, e obedecei ce- 
gamente aos vossos superiores, » | 

* Totava jo turno a Moreno Ruiz, porém 


antes d'elle, o sargento 
mulo. b 
“ Seguiu-se Moreno Ruiz, que tudo pre- 
senciou por seis minutos, porque foipre- 
ciso tirar o lorniquete do primeiro oxecutas 
do para 'o empregar n'elle. eninivgs 
“Subiu com pé fimo, e com serenidade 
se sentou'na banqueta. A's 7 e meia tinham: 
todos 4 deixado d'existir, ea tropa desfilou 
para os' quarteis. € basis erisstit 
O processo continúa, e'em resultado d'el- 
le se julga que um sapateiro, que fugiu 
pará Portugal, e que, segundo consta, está a 
morrer, será'condemnado-& pena ultima; tros 
ou quatro á immediata e outros 
annos do'presidio. og 
O que é ser principe. — Os jor- 
naes de Bayona' (França) publicam os'bole- 
tins da estada do principe imperial em Biar- 
ritz. Em um dos boletins diz-se que o prin- 
cipe imperial se exprimia'com facilidade em 
inglez, em hespanhol e em allemão, e que: 


Dávila, bastante'tre= 


“principe. imperial nasceu em 16 de: Mar: 
do 1856 doe 1 4 | Ha 
“Que tres annos” tão bem empregados! 

Riedalha Pitalia. — A primeira das 
medalhas que o governo francez- mandou cu- 
nhar em commemoração da campanha d'Ita- 
lia foi enviada pelo imperador Napoleão: ao 
rei Victor Manoel, do tal 4 

E' a mais perfoita homenagem, dizem 
os jornaes, que póde ser prestada ao pri- 
meiro soldado da independencia italiana. | 

Fauna primordial. —Lê-se' pad «Cla- 


mor Publico», de Madrid: 1000 
«O snr. D. Casiano dei Prado ,- author 
da importante descoberta da «Fauna primor- 
dial», em Hespanha, recobeu' do roi “de Pors 
tugul o diploma de 'commendador: da Or= 
dem de Christo , em premio" dos seus tra- 
i Pedro 


ER iai NY dá 
rande VIA HO é 
y A «ANA ori é k Ulm rara 


em todo o globo, e mesmo em França ape- 
nas se encontraram vestígios d'ella, apesar 
das immensas . investigações que alli se fi- 
eram, a fa vIÓd 

- À commissão só tinha achado nos mon- 
tes de, Toledo indicios d'esta fauna, desco- 
nbecida até agora na Peninsula; porém as 
ultimas investigações poem fóra de toda a 
dúvida a sua existencia nas montanhas de 


Leon,» neh e sp 
Um. official 


| Imprudeneia fatal. — 
allemão, que depois de ter tomado nm banho 
de mar passava a noite em uma das hospe- 
darias de Hamburgo, commelteu a impro- 
dencia de se deitar com es janellas do quar- 
to abertas, por sentir muito calôr. Quando 
na manhã seguinte despertou, ficou surpre- 
hendido de se achar na mais completa es- 
curidade. O infeliz linha'cegado 1 === 

Caçada phoca: ouvo este anno 
um augmento notavel nos navios empregados 
na caça da phoca. Estes navios são quasi 
todos a vapor e armados principalmente pe- 
los inglezes o anglo-americanos. 

Desde ha dez anpos, esta industria ma- 
ritima, toda especial, augmentou em grandes 
proporções. 

Durante este periodo de tempo o nume- 
ro de navios chegou um anno a 367 o ma- 
taram-se 300:000 phocas, que . produziram 
em; pelles o; om azeito um valor do; mais 
de 7 milhões do francos, 


u cistina j 


Affonso Botelho de Sampaio e Sousa, membro 
pela. lavoura, na comissão reguladora, 
+ do comercio e lavoura dos vinhos do, 
“Douro, aos lavradores, do Doúro. 

A commissão reguladora do-commeroio 
o lavoura do Douro acaba de nomear-me;, 
dando-me plenos poderes, para presidir ao 
arrolamento dos vinhos da novidade pen- 
dente. w 
Allribue-so ás leis que cercaram a nossa 
lavoura o o nosso direito do propriedade, 
os males que tem causado a falta da: sua 
leal e exacta execução. : 
Todas as sublimes intelligencias que abri- 
lhantam o ideal da prosperidade publica por- 
tugueza, so julgam com direito da atacar 
suas leis, cuja influoncia só pesa sobre o 
fructo dos nossos suores e trabalhos, e sobrg 


elle'pediu para ficar para o fim;-eisubiu, . 


avalguns ” 


estas linguas lhe são quasi tão familiares como 
| francer | Ao mesmo tempo recordaquo 


O nosso. paiz, sem, que offendam , direitos do 
outro paiz ou propriedade, por isso que ellas 
só vedam, aos que não são propriotarios do 
Douro, o» direito de falsificar. os nossos vi- 
nhos e de fazer contrabando: com o seu cre- 
ditoe o seu nome, que a nós, mais que a 
ninguem, compete zelar e proteger. 

A nós, destinados a sermos sacrificados 
ao idealismo dos systemas, compete mostrar 
que a legislação do Douro, não tem todos 
os defeitos que se lhe altribuem, quando é 
leal o exactamente executada. 

. Conto, portanto, com.o concurso ,effi- 
coz de todos os lavradores, para evitarmos 
a introducção. de vinhos que não sejam pro- 
duzidos dentro da demarcação., (e fazermos 
um arrolamento exactissimo da escassa no- 
vidade, que as nossas vinhas nos promettem. 

A costumada intriga, principia a desen-| 
volver-se e já se classificam, e até senten- 
ceiam, os vinhos “da noyidade pendente, an- 
tes dielles 'existirem. + 11111 f 

Qualquer que seja a sorte que a Pro- 
videncia Divina nos destine, nós, lavradores, 
temos rigoroso dever, absoluta 'necessidade, 
e subido interesse, em principiar ,-desdo | 
origem da presente novidade, a restabelecer 
o credito que compete aos, genuinos e in- 
suspeitos vinhos do Douro, garantindo a sua 
qualidade com a mais exacta execução das 
leis que-a prolegem,.,|jvq90, 1 

As circumstancias em que se acham 
os differentes ramos de consumo dos nossos 
vinhos, aconselham a todo o lavrador a fa- 
zer duas vindimas, com a mais esmerada 
escolha da uva para os vinhos que habi- 
litarem para exportação, aproveilando, como, 
julgarem conveniente, a uva que regeitarem, 
para vinhos de consumo, na certesa que, de 
qualquer qualidade! que elles, sejam, acha- 
rão consumo certo. 

Julgo que seria muito conveniente arro- 
Jar este anno em separado 'o vinho habili- 
tado para exportação, o que junto com es 

- crupulosa exactidão da nossa parte nas quan- 
tidades que arrolarmos e a puresa e esmêro 
no fabrico dos vinhos; da presente novidade, 
a PE SRSNE RITA 7 DADA RE Re É 

junta 'á garantia da quantidade pela exacti- 
dão do. arrolamento, produziria um bom re- 
sultado para-o restabelecimento do eredito 
futuro dos mossos-vinhos; e não nos illuda- 
mos, não são precisos, e talvez, fiom con-! 
venientes os beneficios que não forem recla- 

mados pelo. commercio lícito, 1 É 

A lavoura do Douro, semelhante ao des- 
valido que a fortuna abandonou, vô silencio- 
sa "pôr em praça os escassos restos «dos re- 
cursos “com! que 'esporava alimentar: a sua 
amargurada existencia, o cobrir a sua-nudez, 

e, semelhante ao moribundo a quem já não 

sensibilisam os canticos, nem os mais arroja- 

dos esforços da medicina, tem. sofirido im-. 

passivel as aventurosas oxperiencias, que to- 
dos os ramos das sciencias, humanas, dosdo 

a scienoia economica e a medicina de todas 

as bitolas, até á mais sublime e inteligente 
poesia, pertendem fazer sobre o seu corpo 
quasi cadaver. 

| Eu, porém, ligado ao seu destino pelos 

vinculos mais fortes que nos podem unir 4 

sociedade, ron ho e saiba 

go, procurando à tigo na just iça do gove 

no,- 6 que, invocando Deus e o 5 

não morra sem paroxismos sensiveis. 

Porto, 9 de Setembro de 1859, 
"! Affonso Botelho de Sampaio e Souz 
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tel iecádião ulne > 
- Recenexos folhas do Madrid de 7, 
Pariz de 5, do Havre do 3º, de Tratar 
de 4 e do-Londres [pelo paquete] de 7. 
/0s jornaes inglezes publicam um des- 


pacho de Zurich! gopá uo(a Austria de- 
seja uma garantia da Sa 


direito, 


Misiiaicontra toda a 
futura-e' secret intriga nã Italia, como con- 
dicção prévia para'algumas concessões nas 
conferencias. Diz tambem que se tractava de! 
promover uma entrevista”entre'os imperado- 
res d'Austria c França, para,a resolução das 
difficuldades | 'suscitadas * mas “confsrencias. 
Comtudo, dizo, despacho que esta entrevis- 
ta não está decidida. | 1.04) £RER 

Nos circulos politicos de. Pariz fallava-se, 
do congresso; como cousa quasi assentada; 
ecdizia-se mesmo que a Austria se-mostra- 

* va já um pouco: inclinada a este projecto, 
de queja Prossia, acabava ide meconhecer a 
necessidade, n'uma, circular dirigida aos seus 
agentes diplomaticos g ESA 

*' "Comtudo, acer 


ifava-se que só depois 


de esgotados todos os meios de resolver as| 


dificuldades nas conferencias é que .so re- 
correrá ao congresso, que do todo o modo 
“tomará para base das suas deliberações os 
trabalhos da conferencia jd Zutich, ET 
"A questão da Itatia central não dimi- 
nue' de gravidade. A assembilea das legações 
votou: por unanimidade a abolição do poder 
temporal'do Papa e admittiu a' proposta para, 
a annexação ao Piemonte. Vê-se, portanto, 
que as complicações crescem, e um nóvo in- 
cidente vem agora crear mais um embaraço: 
solução. MOS vê 
Z O governo hespanhol tomou a defeza dos 
direitos do joven dugue de Parma. A Hes- 
panha, na spa qualidade (do 'signataria dos 
tractados de Vienna, e pór molivo do pa- 
rentesco da rainha com a dynastia de Par- 
ma, dirigiu ás grandes potencias um protes- 
to e reservas formaes pelo que respeita. á 
sorte do ducado. 

Para contrabalançar as sérias appreben-| 
sõos quo. -no niundo politico produz-o -es-— 
tado presente da, Italia, central, (diz a «Inde- 
pendencia belga» que a situação geral toma 
decididamente um melhor aspecto , e que as 
relações da França e Thglaterra notavelmente 
retomaram senão toda à intimidade dos bel- 
los dias 'da aliança selada pela guerra do 
Oriente, pelo menos um pouco da boa har- 
monia d'outr'ora. i 

“Aecredita-so com fundamento que altas 
intervenções poderão não ser estranhas ao 
restabelecimento do accordo, e parece mes- 
mo esperar-se que cslas intervenções se ma- 
nifestem dentro em pouco d'um'modo mais 
ostensivo: 1! - 

Ainda ássim, a mais mediana'capacidado| 
alcança que à siluação é grave e muito para 


que o elevou ao posto de 
da magistratura: napolit 


pdoe ária e 


| dar conta-ap; imperador das-razões que in- 


DESPACHOS: TELEGRAPHIÇOS. 


PARIZ 4. — Um despacho telegraphico 
de Berna falla em outra entrevista entre os 
imperadores de França e Austria. Não tem 
fundamento algum esta notícia. 

BUXELLAS 4. — Diz o «Nord» que o 
conde de Arése vai em missão a S. Salva- 
dor. 

O roi dos belgas partiu para a Italia, 
e diz-se quo d'alli se dirigirá para Biarritz. 

BERLIN 4. — À Prussia e a Austria, de 
commum accordo, pediram explicações ao, 
gabinete de Copenhaguo a respeito da sua 
intenção relativa ás resoluções adoptadas pe- 
los estados de: Holstein, - 

TURIN. 5.—As noticias recebidas de Zu- 
rich continuam a ser contradietorias e não se 
sabe ao que se deve altribuir. isto. ] 

e VIENNA 6.=A «Gazeta official» desmente 
hoje os boatos alarmantes quo correram sobre 
o. resultado definitivo. das .conferencias de 
Zurich. A «Gazeta» espera que as ditas/con- 
ferencia terão, um resultado feliz, e conside- 
ra a presença dos francezes na Italia como. 
uma garantia em favor da ordem. 

TURIN 5. — À municipalidade de Milão 
chegou aqui para convidar a deputação tos- 
cana a visitar Milão. Esta acceitou o convite 
e parto depois d'amanhã. 

PARIZ 5. — Continúa aqui a fallar-se de 
congresso europeu. EL, 
- NAPOLES|5: — O! goverho projecta” for- 
mar uma legião d'estrangeiros. R 
“5 0'snr. Nuito, presidente de um tribu- 
nal, gravemente insultado, por um general, 
contra “quem tinha pronunciado uma senten- 
ça, viu. premiada. pelo. rei.asua. firmeza, 


ana. 


LONDRES 6. — O «Morning Posty opina 
que o Piemonte deve, manter-se” firme con- 
tra as exigencias da Austria e 


morrer com às ducados. 


MARSEL) 


vencer ou 


BRUXELLAS 7. — O senado approvou o 
projecto da forlificação d'Anvers por 34 vo- 
tos: contra 45, 


A «Independeni B transcreven- 
do a noticia de que o principe Ricardo do) 
Melternich, enviado extraordinario do impe- 
rador da Austria em Pariz, partiu para Saint 
Sauveur:, onde está actualmento G impora- 
dor dos francezes, accrescenta o seguinto : 

« A-opinião - publica”, attenta ao menor 
movimento da diplomacia, ou para melhor 
dizer, dos diplomatas, suppõe-se que S.A. 
vai expôr ao imperador a admiração do seu 
gabinote por causa da attitudo adoptada pela 
imprensa governamental de Pariz, & queixar- 
é da publicação das cartas de 
é) 


O «Morning Posty chama a attenção dos 
seus leiores para uma carta que recebeu do 
seu correspondente de Florença, que afirma 
que o governo local terá a luctar contra a 
opposição do; alto; clero, “dirigido polo car- 
deal Corsi, arcebispo de Piza, O «Post» julga 
que essá opposição freada um plano 
tddi am Roma pelos antigos ministros 

o grão-duque, que per n: diminui 

influencia a Sida eninsula; é ie 
firmeza e intolligencia de mr. Ricasoli, au- 
xiliadas: pela prudencia do proprio povo tos- 
cano, é que: teem'contribuido para que, até! 
hoje, nenhum resultado se tenha lirado d'es- 
se plano. tal ( EAN 

O orgão de lord Palmerston é de api- 
nião que, em vista f existencia de simi- 
lhante conspiração, não sê pôde suppôr que, 
de um, a outro momento, deixe de ter logar 
algum conflicto na Ialia; e contlue, d 
facto , que o governo do rei Viél 
não deve perder tempo na adó 
didas proprias para que não 
a ordem e independencia naci al na 
cana, a fim de que-se evitem desordens, que 
servirão talvez de, Eretexto para uma inter- 
venção. OM MIRILSÃ UE 


HA. f + Aida 
“10: conde. de  Arése, que, cómo «se “sabe, 
partiu de Turin no dia 28 de Agosto ultimo, 
diz-uma correspondencia ide Pariz, partiu di- 
teotamente para os Pyreneos. Esse diploma- 
ta foi encarregado pelo rei Victor Manoel de 


É] 


fluem para que o rei acceile a annexação , 
que lhe é proposta pelas assembleas dos du- 
codos.. O rei, -sem'dúvida, tomará em mui sé- 
riaconsideração a opinião e os conselhos “do 
imperador, e não responderá ás propostas dos 
ducados; sem que imr. de' Arése regresse 

Turin. A sua resposta” dará relativamente á' 
situação esclarecimentos, ' que-as duvidas e, 
anciedades do publico reclamam com impa-! 
ciencia. Ella fará conhecer qual das duas ver- 
sões actuaes da politicaido EE rota francez é o 
verdadeiro pensamento do imperador Napoleão, 
no tocante á questão dos ducados, e quem foi 
realmente auctorisado para exprimir esse 
pensamento na Italia, se mr. de Reiset, que 
recommendava ás populações o restabeleci- 
mento de auctoridade dos seus soberanos 
com' novas consliluições, ou mr. Linati, que 
dizia' repetir as proprias palavras do impera- 
dor, palavras que eram favoraveis á revolu- 
ção que protesta rontra o restabelecimento 
desses principes. So o reiVictor' Manoel re- 
cusar formalmente “a amnexação, deve sup- 
pôr-so que adopta essa resolução por con- 
descendencia: coma “politica do imperador, 
que não quer faltar aos preliminares de Villa 
Franca. Se o rei acceitar, mais ou menos in- 
directamente, com maior ou menor reserva, 
mesmo; moralmente, como alguem lhe acon- 
selha, póde ter-se a certeza de que o impe- 
rodor não censura, o não está disposte a sus- 
pender o movimento que se espora nos du- 
cados a favor da annoxação. - ' 


causar receios do mais perigosas complica- 
ções. 
ç 


me 


A «Gazetá Piemonteza» diz que o com- 
mendador Florent de Gilles, conselheiro de 


« maior graduação d 


l|com pentes de chifre, 100 ditos com 


O) COMMERCIO DO PORTO. 


dou a S.M. orei Victor Manoel, por inter- 
venção do primeiro secrotario da Ordem de 
S. Maurício e de S. Lazaro, a quantia de 
1:546 francos, para serem distribuidos pelos 
feridos do exercito sardo. Essa quantia foi,| 
por ordem do rei, entregue á commissão 
especial. : = 

O conde de Cavour regresson já a Turin. 

O «Moniteur Toscano», de 31 de Agosto 
ultimo, convida os voluntarios, que regres- 
saram dos campos da batalha da Lombardia, 
para que so alistem no exercito da Italia 
central. 

« Se a “causa da independencia nacio- 
nal, diz o «Moniteur», triamphou na Lom- 
bardia, continúa incertã na Italia central, 
onde se tornam necessarios braços vigoro- 
sos para a defender, e onde o general Gari- 
baldi, que tantas vezes conduziu os volun- 
tarios é victoria, se prepara para, novos com- 
Dates. Os votos da Toscana devem ser sue 
tentados pelas armas, e o governo resolveu 
recorrer f ellas, CP iodi não é d ! aa 
se pertender opprimir o seu direito pela 


violencia. Que os; fão-bem acc; 
deu ao PR ed sabedoria 


civil, acceda igualmente pela sua bravura mi- 
litar; e aquelles que foram os primeiros a 
jurar que não deporiam as armas antes de 
se acabar a obra da independencia, é que 
devem dar o exemplo. » 

O governo prussiano continúa a traba- 
lhar para. alcançar a supremacia na confe- 
deração germanica. Occupa-se tambem dos 
preparativos de reformas: a lei relativa aos 
matrimonios, a reforma do exercito, a cir-. 
cumscripção dos districtos eleitoraes e a lei 
e policia são os assumptos que, em, pri- 
meira linha, serão submettidos á approvação 
da, camara... 4 e f 

Os trabalhos da fortificação: das costas 
do Baltico e a construcção de algamas.canho- 
neiras continuam com actividade. 


ce mm 
PARTE COMMERCIAL. 


"* PORTO 12 DE SETEMBRO. 


Hoje concluio-se a distribuição de tres cargas! 
de bacalhão.: r f f 
-Os jprecos do ajuste baixaram 


y 
alguma cousa 


dos da anterior distribuição. 


9 = EU TAT Opa! 
Vo Airis» Loma 
Peças de 88000—a prata...... TAIBO . 84000 
Onças héspanholas>a ouró... 158050 158200 
Dilas mexicanas—a ouro 148050 148200 
Soberanos—a prata.,.. AZ48O 48500 
Ouro cereeado—a uuro 18960 18980 
Patacas hespanholas—a pral BMO 4960 
» dbrazileiras; — “ops 8950 
» mexicanas —  » B940 


+ $930 

920 0 
Prata em-barra—a ouro: G1273/, $1284, 
Cinco francos—a ouro 8880 8900 


em 
ALFANDEGA DO PORTO. 
Receita até o dia 9 de Setembro 60:4889495 


Tdem no dia 40... .....crve ro 20728750 
Pe vo con BB:6I BRA 


, DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 
por seTENDRO, 10. És 


RIO DE JANEIRO. —Na barca Silencio, €, J. 
do. Souza Queiroz, 2 barris com -presuntos. 
ADEM.—Na galera Saudade, A. Vieira dos San- 
tos, 420 rostaas do cebolas; d. PD, Guimardea, 
1 caixão com linha em maços. 
 IDEM.—Na barca! Monteiro 2.º,P. P. da Silva 
Fragateiro, 60 caixões com vinho engarrafado ; 
P. Pinto dos Santos, 2 volumes com sementes: 


Coelho, 4 caixa com cebolas e 270 ancoretas com 
azeitonas; Gomes & Ferreira, 4 cnixdes com, ma- 
deira“pára violas ; H. Augusto Leal, 2 caiba 
cem chapsus grossos de lã, y “ 

-/ BAHIA — Na barca Brilhante, J. A. Cardoso 
de Castro, 2,000 resteas; de, cebolas, 10, pedras 
para moinhos e 1 barrica com ditas, 2 barris com 
barro, 1 dito com tintas em pó, 2 barricas com 
cebo em pão, meia pipa com vidro em chapa é 
S-rolimpac tiveres raro am 

V PARA"—Na barca” Amazonia, Pinto & Rocha, 
144 volumes com. ferragens, '4cunhetes com po- 
mada de. cebo,,3 ditos. com fio de. ella, 2: ditos; 

 Chif Vellas de 
cebo, 50! quintaes de cabos de linho, 40º ancore- 
lag-de ferro 0“5 milheiros de canas. do 

+ MARANHÃO, —Na barca: Carolina, ' A. R. de 
Magalhães, 1 caixa; com. linha em maços; J, J, 
Alves, 1 barril com presunios, 12 volumes com 
cestos de vimes, 30 barricas com sardinha, 8 ca- 
nastras cony alhos, 8 volumes com ferragens, al 
caixão com fio de vella, 2' ditos con marcella e 
2 volumes diversos, a 
PERNAMBUCO —No brigue, Tromplidão 2.º, D, 
J. Lopes da Silva, 7 caixões com palitos. 

IDEM.—No patacho Duque do Porto. M. 3. da 

Silva, 9 saccas com rolhas e 77 volumes com.moveis 
Yoleo; Viuva Monteiro, 14 barris. com sardinha, 
1 caixa com cebola e uma, dita com alhos. 

RIO GRANDE.; Darca Leonor, A. L. Af- 
fonso Salgueiro, 1 caixão om cebolas. 

IDEM. —Na barca Paguete do Rio Grande, Cunha 
& Bauck, 16 almudes e 9 canadas de vinho, Viuva 

Moreira & Filho 1 caixão com prata em obra. 

+ RIGA.—No brigue Gardina À. T. Glama 30 

canaslras com .cébolas. , 

“LIVERPOOL. —No vapor Cintra, George Reid; 
155" saccas com lã lavada, A. J. Pereira Soares, 
150 caixas com cebolas, FP. €. Filho & Silva, 50 
canastras com lá; War & G.º/ 12 canastras com 
cebolas e 2º caixas com doce; M. Ferreira Duarte, 


do! 
300 canastras com cebolas. 

BARCELONA. — No hiate Oriente, viuva de 
Pedro Luizello, 53 costaes de raspa de couro. 

LONDRES '— No hiate Herminio, Guilherme e 
João Graham & 6.º, 12 pipas de vinh ) 

'RRISTOL. — Na escuna Alarm,:G. N. Copke & 
C.º, 20 pipas de vinho e um embrulho com doce 

TERRA NOVA, — No brigue Thomas, D. M. 
Feuerheerd Junior & C.º. 9 feixes do cortiça. 

S. PETERSBOURG. — No brigue Tartar, Car- 
los Brandão, 30 quintaes de cortiça Jd Almei- 
da, 100 ditos de dita; OMey '& Cramp, 3 pipas de 
vinho ; Clode, & Baker 30-ditas de dito. 


TERMOS DE CARGA. 
SETEXBRO, 10. 


PENICHE. — Cahiqne Senhora do Rosario e 
Almas, de 31 toneladas, mestre Branco. 

LISBOA: — Vapor Lusitania, de 304 toneladas, 
capitão Contente. 


GENEROS DESPACHADOS PARA CONSUMO. 


fu 10 DE SETEMBRO. 
Garrafas de vidro — 2 grosas. 
Espuletas fulminantes — 1 caixa. 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUAS-ANDENTES. 
— SETENDRO, 10 — 
Manifestado para, deposito. 


PA € 


Estado actual do imperador da Russin, man- 


Aguardente, qra 


Luiz Pereira Fermin, 1 quarto de vinho; F. J.t 


Despachado para consumo: 
No Porto, 


Cc. 

6 

6 

PESA: 6, 

Vinho de 1 32 6 5 
Aguardente. 6 


PRAÇAS ESTRANGEIRAS. 
y LONDRES 6 DE SETEMBRO. 
Tres por cento consolidados 95 5/8 a 95 3/4. 
Tres por cento reduzidos 96 1/4. 
PARIS 6 DE SETEMBRO. 
Quatro e meio por cento 97 fr. 80 c. 
Tres por cento 69 fr. 30 c. a 


* No dia'8 foi o rendimento da alfandega 
de Lisboa de 7:875$297 rs., e no dia 9 do rs. 
16:7418246, O rendimento total desde o prin- 
cipio do mez até este dia tem sido de: reis 
71:1798922. 


es PARTE, MABITINA. 


PORTO, 12 DE SETEMBRO. 
4's 41 HORAS DA MANHÃ. 
Fóra da barra ficam um patacho, un hiate, 
uma rasca e o briguo inglez «Alexander», pro- 
cedente de Shields, em 23 dias de viagem, com 
carvão á Companhia do Gaz. 
Calma e'o mar bom.' Ha nevoa no mar. 


O vapor Lusitania, sahirá para Lisboa na quarta 
feira 14 do corrente. 

No sabbado pelas 6 horas da tarde o vapor 
paquete inglez communicou com a calraia e na- 
vegou para o sul. Deixou a malla e 10 passa- 
geiros. v 1 
+ Tr 
MOVIMENTO MARITIMO ESTRANGEIRO. 

ENTRADOS. 

Em Mumbles, o Monteiro, capilão 

Costa, para Lisboa. Lá 

Em Cuxhaven. o Wilhelmine, capitão 

Schultz, de Lagos. 

1, de Setb.— Em Ghent, o Francis, capitão Ver- 
brugge, de Lisboa. 

24 d'Agosto— Em Southampton, o Veclis, capitão 

King, de Setubal para Leith, com 

consideravel avaria no casco, em 

- eonsequencia de ter abalroado com 

outro navio á vista de Portland. 


30 d'Agosto — 


» » 


31 d'Agosto— Em Newport, o Reward, capitão Rey- 
nolds, de Lisboa. 
1 de Setb.*— Em Cardiff, o Jeune François, capi- 


tão Lepinder, do Porto. 
Em Stockolmo, o Albert, 


26 d'Agosto— 
Daker, de Setubal, 


capitão 


». — Em Riga, o Lisinka, capilão Baltzer, 
I do Porto. o 
“130 » — Em Hamburgo, o Wilhelmine, capi- 


tão Schultz, de Lagos. 
—— eim 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 


-— REINO. 
LISBOA, 8 DE SETEMBRO, 
EMBARCAÇÕES ENTRADAS, 
CAMINIIA. — Hiate Amizade, centeio. 
ILHA TERCEIRA. — Palacho Respeito, trigo. 
1DEM.=Briguo escuna Flor d'Angra, trigo. 
OLHÃO. —Cahique Santa Rita, figo. 
S. MIGUEL. —Palacho Alfredo, drigo. z 
CHILES, —Brigue belga Jean yaú Eyak, carvão. 
BAHIA. —Brigue Mondego, assucar. 
FUZETA.—tahique Senhora do. Rozario, peixe. 
MILFONTES.—Bateira S. José, cepa. 
“LONDRES. —Vapor paquete inglez -Amason. 
já  SAIDAS. 
LLUNELAY.—Briguo inglez Kent, 
Vapor de guerra Argus. 
FARO.—Iliato Camões, cortica. 
SANTO ANTONIO, —lliate Flor do Guadiana, 
tabaco. - 
SETUBAL. —Tiato Novo Feliz, lastro. 
IDEM. —Briguc sueco Peliex, sal, 
JDEM.=Patacho belga Oricult, gal, 
PERNAMBUCO.= Brigue Relampago, vinho. 
ILHA DA MADEIRA.— Brigue Galgo, etitom- 
mendas. 
“PORTIMÃO, —Briguo inglez Neady Rheno, las- 


TO. 
LIVERPOOL. — Brigue Cordialidade, azeite. 
dem 


OBM: 


| NANTES, — Vapor paquete francez; Ville ide Mi 


loga. n 1 
VIANNA. —Ilinte Bom Jesus e Almas, madeira. 
OLHÃO.— Cahiquo Senhora do Rosario, peixe, 
ADEM.—Cahiquo' Santo Antonio e Almas, peixe. 

1 PERTO. — Vapor Lusitania. 

SANIDAS. | , y 

SETUBAL. —Hiate Despique da Inveja, cortiça. 
IDEM.—Escuna sueca Saga, sal. — 
IDEM. —Hinte Perola, la: 
PORTO;—Vapor Lusilania. (1,1) 

- JDEM.—Hiato Rapido, sal, 

* AIDEM.—Bafeira Isabel, assucar, 
NEW-CASTLE.—Barca ingleza Comet, lastro. 
TERRA NOVA.—Escuna ingleza Heroina, sal. 


— caem 


PORTO, 140 DE SETEMBRO. 
EMBARCAÇÕES ENTRADAS. 
SETUBAL, 10 dias. — Hiate Estrella de Carinha, 
mestre ca sal, RT | , 
À SEGURA Hale YBIeRIA 45 móntto Borda, 
al. A) ES PATASIA 
LISBOA, 14 dias.—liate Lonreiro 1.º, mestre 
Lopes, azeile, etc. - 
IDEM, 1 dia. —Vapor , Lusitania, cap. Contente. 
— SARIDAS. 
—Hiale Novo Triumpho, mestre Bilva, 


lastro. 


tro, 


SETUBAL. 
lastro. 

HAVRE.—Histe Tr 
rios generos. 

CRUZAR NA COSTA, — Vapor de guerra Lynce, 

RIGA.—Escuna russiana Presto, capitão Pagel- 
sen, vinho, efe. 

BAHIA —Polaca Drazileira Marinho, vinho, ele. 


IDEM 41. 


; ENTRADAS. 
d aço NA-COSTA.—Cahique de guerra Serra 
o Pilar, 
— SETUBAL, 11 dias. —Hiato Almirante do Porto, 
mestre Mano, sal a Vieira e Botelho. 
IDEM, 10 dias.—Iliate Constante, mestre Costa, 
sal ao mestre. / Ea 
LISBOA, À dia.—Vapor inglez Douro, capitão 
ândoséon; varios generos a R. Chamiço Filho & 
Silva, 


es Graças, mestre Silva, Va- 


SANIDAS. 
tro; VIEIRA-—Rasca Janota, mostro Gonçalves, las- 
ro. 

LISBOA.=Vapor Lositania. : 
MUELVA.—Escuna ingleza Lord Fitzgarld, eapi-| 


“|tão Andrews, lastro, 


PUBLICAÇÕES 'LITTERARIAS, 


COMPENDIO dos novos pezos e medi- 
das, ou Stem metrico decimal, ao alcance 
de todas as intolligencias.  Olterêcido á clas- 
se commercial-e a todos: os mostres d'ins- 
trucção .primaria. Publicado por José Lau= 
renço de Souza. — Vende-se; no. Porto na 
rua do Bomjardim, á esquina da Viella da 
Neta, n.º 650. Í 

PREÇO : 


AVUISD . ago 5 cimo piap o o pelas a pa o pio 00 
A quem comprar para cima do 25 exem- 


RADM a ste es a er alo to qia E elas e NRA 


120 


DUELLO SEM. TESTEMUNHAS, do 
bibliophilo Jacob. — Vende-se na livraria do 
snr. Jacintho A. P.-da Silva, rua das Hor- 
tas n.º 144, o na rua das Floresn.º 18. — 
Preço 500 rs. 


SUPPLEMENTO ao Almanak Commercial, 
| Fabril, Judicial, Administrativo, Ecclosiasti- 
co e Militar do Porto c seu districto, para 
1859, publicado por José Lourenço de Souza. 
— Acaba de publicar-se este Supplemento: 

Vende-se unicamento na Typographia 
Popular, rua do Bomjardinr n.º 7, aondo 
tambem so encontram á venda os Supple- 
mentos nos Almanaks de 1856 o 1857. 


CUSTA : é 
Para os snes, assignantes do Almanak, 


bruxado,.. 300 
Encadernado 400 
Avulso, bruxado. 500 
» — encadernado 600 


ai Si na Entes ras fogo iu quEdos Ss 

A CRISE COMMERCIAL EXPLICADA. — 
Vende-se este folheto no livreiro Guimarães, 
aos Caldeireiros. 


ANNUNCIOS. 


Á caridade publica. 


ANEONTO da Silya Trovões recommenda á 
“4 caridade publica que soccorram uma fa- 
milia que tem uma entrevada c se acha 
na mais extema necessidade, moradora na rua 
de S. Jeronimo, junto ao Poço das Patas, 
n.º 34 


RETENDE-SE um mestre de musica para 
Moncorvo que saiba tocor piano, rebeca, 
clarinete o mais alguns instrumentos de sopro, 
e que tambem saiba composição e partituras 
para reger uma philarmonica. 

Ordenado 3008000 rs. annuaes, casa e 
uma decima parte das funcçõesde que a phi- 
larmonica recobo dinheiro. Garantem-se 
dois annos: quem se achar nestas cir- 
circunstancias dirija-se á direeção da mesma 
philarmonica em Moncorvo por carta fechada. 
[4795] 


ss PEBt al oleo ta guto 

VISCONDESSA de Roriz comprou a Anna 
À Maria de Jesus, viuva, da rua da Boa- 
Vista, d'esta cidade, dois prasos, que se com- 
poem de casas. terreas, quintal c mais - per- 
tenças, sitos na reforida rua da Boa-Vista, 
pelo preço de 1:2008000.rs., cuja quantia 
se. consignou em deposito em casa do snr. 
Antonio José Fernandes da Silva, negociante 
do Praça de D. Pedro, da mesma cidade, 
por tempojde 30 dias, a contar de hoje; e por 
isso convida a todas as pessoas que se jul- 
guem com direito & referida propricdado, 
ou ao seu producto em deposito, que deduzam 
no referido 'praso, para pelo mesmo serem 
pagos, apresentando seus documentos legaos, 
ou confessados pela vendedora ; pena de que 
se o não fizerem, se julgar livro c desem- 
baraçada. A 
Porto, 12 de Setembro de 1859. 

! [1798] 


VENDA DE VAPOR. 


Commissão liquidataria da Companhia Des- 
pertadora de navegação a vapor no Rio Mi- 
nho annuncia que no dia 17 do corrento 
moz, às 10 horas da manhã, so procedará 


em leilão publico á venda do vapor «Rio 
Minho» e suas pertenças. 
Caminha, 10 de Setombro de 4859. 
Joaquim Paredes de Aguiar, 
Manoel Gonçalves Eranco, 
* Sebastião José e Faria Machado, 
Diogo José Rodrigues Machado. 
ae) 


EDULÇÃO de; moedas (cambios) e escri- 
R Ppturação mercantil por partidas simples 
e dobradas: — ensina-se. em. Miragaya, n.º 
199 e 200 — ás, 2.98, 4.95 e 6.28 feiras, des- 
de as 7 ás 9 horas da manhã. (1800) 


= mo 
« LEILÃO. ; 
*M os dias 14 e 15 “do cor- 
rente mez de Setembro, 
pelas 41 horas da manhã, na 
rua do Calvário n.º 43, ho- 
tel particular inglez, haverá 
leilão de moveis de mogne e 
oleo, camas e pertences, chris- 
taes, porcelanas, louças, cas- 
quinhas, pratas, cortinados , 
mesas de jantar, aparadores, guarda-yesti- 
dos, guarda-louça, fogões de sala e ferros, 
objectos de cosinha, cobertores, roupas bran-, 
cas, uma prensa ingleza d'engomar roupa e 
um rico cachimbo turco, que foi do embai- 
xador do sultão em Vienna d'Austria, obje-. 
cto de gôsto. 

Os objectos estarão 4 vista no dia 14,, 
desdo as 9 horas da manhã até és 11.ho- 
ras em que principia o leilão, 

Às listas dão-se na rua das Hortas n.º 
144, na loja de livros do snr. Jacintho, e 
as dá tambem Manoel.José Ferreira Pinheiro. 

(1804) 


— = —" LT 

pesada a vender-se guano Jegitimo -por 
preço commodo, na rua Nova dos Inglezes 

n.º 48 6 19. 4164) 


Ap rADESE duas moradas de casas 
de 3 andares, sitas na rua do 
Almada nº 50a 54, com. quintal 
e agua: tracla-se do seu ajuste na ma dos 
Quartois da: Torro da Marca n.º 20. [1434] 
Ea amacbLE g  dg 
IE E. F. Espinheira, morador no largo de 

= Santo Ildefonso n.º 16; declara, como 
encarregado da venda da grande proprie- 
dade com bom quintal c mais pertenças sita 
na rua do Bomjardim n.º 237 a 246, que ella, 
a propriedade, não tem outro encargo mais que 
a pensão annual de 58400 reis. 

Os titulos, que se acham .no escriptorio 
do advogado o snr. dr. Bruno de Vascon- 
cellos, na rua de Bellomonte n.º 48, pó- 
dem ser examinados todos os dias depois das 
4 horas, e a propriedade póde-se vêr desdo 
as 11 ás 2 da tarde. Do sou ajuste tra- 
eta-se com o dito Espinheira,. ou em sua 
casa, desde as 3 ás 5 horas da tarde, ou 
na Casa-Pia desde as 8 ás 2.º 13091] 


meme 


EDITAL. 


A Comissão Neguladora da Agricultura e 
Commercio dos Vinhos do Douro : 


AZ saber que desde o dia 20 do corrente moz 
F de Setembro em diante começarão as 
operações do varejo dos vinhos velhos, e 
simultaneamente as do arrolamento dos da 
colheita do corrente anno. nos termos dos 
artigos 3.º e 4.º do Regulamento de 23 de 
Outubro de 1843. São, portanto, convida- 
dos os lavradores que quizerem dar os vi- 
nhos Novos ao arrolamento a ter aber- 
tas as suas adegas, quando os fiscaes da 
commissão se apresentarem a conferil-os, 
bem como a mandar ao escriptorio da com- 
missão Reguladora na .Regoa, até ao mes- 
mo dia 20, uma relação dos vinhos velhos 
que possuírem, com designação do local da 
adega e nome da freguezia em que elles 
se acharem, para serem varejados na occa- 
sião do arrolamento, apresentando-se n'esse 
acto ao fiscal da commissão os bilhetes 
correspondentes, que serão averbados e con 
frontados com O liquido, a fim de obstar a 
que sejam incluidos no varejo vinhos novos 
com Dilhetes de outra novidade, ficando 
de nenhum efeito aquelles dos mesmos 
bilhetes não verificados no presente varejo 
4 faco dos respectivos vinhos. E para 
que o arrolamento da presente novidade 
seja feito com a maior exactidão e so evite 
a fraude de arrolar agua pé on agua tinta 
em logar do vinho, são os fiscacs 
missão authorisados, sempre q 
vida sobre aqualidade do liquido, a extra- 
hir amostras para serem axaminadas por pe- 
ritos, conforme a prática estabelecida. O 
transporte e transito de vinhos de fóra da 
demarcação fica prohibido, desde o referido 
dia até ao fim do arrolamento, pelos regis- 
tos do Tua e Bernardo, ou por quaesquer 
outros pontos da linha exterior para dentro 
dos limites da mesma demarcação actual, con- 
forme o determinado no art, 9.º do Regu- 
lamento de 2 de Dezembro do 1852 sendo 
apprehendidos todos os que se encontro- 
rem em contravenção destas disposições. 
E para constar mandou afixar e publicar es- 
to edital, 

Porto, 8 de Setembro de 1859, — E eu, 
Antonio . Joaquim d'Oliveira Faria Lobo, ser- 
vindo de secretario da commissão, o subs- 
erovi. 4 

Antonio José Duarte Nazareth, 

á Servindo de prezidente. 

Barão do Sexo. 

Afonso Botelho de Sampaio e Souza. 

José Cardozo Ferraz de Miranda. 

(1794) 


UEM quizer comprar o pala- 
cio vulgarmento chamado 
dos Carrancas, sito na rua dos 
* Quarteis da Torre da Marca n.º 
58 a 62, da cidade do Porto, o qual tem 
lindas vistas sobre uma parte da cidade, Vil- 
la Nova de Gaya e mar; capela, jardim, 
quinta unida de terra lavradia, que dá pão, 
vinho, feucta e agua, falle no mesm» com 
a sua proprietaria, que lhe dará a: descripção 
das partes que o compõe e mostrará os titulos, 
É [1535] 
UEM achasse uma caixa de 
rapé de prata, que se per- 
deu desdo o Pôço das Patas até Cima do 
Muro, e a queira restituir, dando-se alviça- 
ras, falle na rua Nova de 8. João n.º 36 
h. (1792) 


UEM precisar de uma mes- 

tra de probidade para casa, 
para ensinar meninas, falle na rua de Santo 
Eloy n.º 25, onde so dão as informações 
necessarias, etc. (1793) 


M o dia quarta feira 21 do corrente, és 

12 horas, em Cima do Muro, proximo 4 
Porta Nobre, casa n.º 7, se ha-de proceder 
á arrematação de varios movois pertencen- 
tes 4 massa fallida de José Marques da Costa 
Junior, ordenada no processo de fallencia, de 
que é escrivão Pacheco, (1796) 


S administradores da masso fallida de 

João Ferreira da Silva Fragateiro con- 
yidam todos os snrs. credores d'esta massa 
a comparecerem no Tribunal do Commercio, 
no dia sexta feira 23 do corrente, pelas 12 
horas, quo foi designado pelo snr, Juiz Com- 
missario da fallencia, a fim do tomarem co- 
nhecimento de uma nova concordata, proposta 
polos filhos do falido, e deliberarem sobre 
ella. E [1797] 


pisa CRS uso om PA ma, o a or 
MARIA da Conceição Veiga e seu ma- 
D. rido Antonio Gonçalves Lima, desta ci- 
dade, fazem publico que, por doação de D. 
Maria Emilia Veiga, solteira, sui juris, devida- 
mente insinúada, são senhores e possuido- 
res d'uns bens de prasos, sitos na freguezia 
de S Vicente de Penço, do concelho e comar- 
ca de Braga, e com os mesmos encargos alem 
de outros com que foram nomeados á dota- 
dora por testamento “de seu thio e padri- 
nho, abbado que foi da dita freguezia, o revd.º 
José Rodrigues d'Oliveira, o qual houvera os 
ditos bens por nomeação de seu pai An- 
tonio Rodriguês, ficando uzofructuario du- 
rante sua vida o irudo do dito abbade, 
Manoel José Rodrigues, o qual, segundo consta 
abusando desta posição e qualidade, tracta de 
alienar parto dos ditos bens ; sem ter para 
isso direito, o por isso declaram os annuncian- 
tes que toda a venda que o dito seu thio 
fizer, é nulla, o como tal contra ella e qual- 
quer alienação protesta, o que fazem publico 
para que ninguem allegue ignorancia. 
Antonio Gonçalves Lima, 
Maria da Conceição Veiga. 
(1781) 


o NV ENDESE uma Americana para 
5 pessoas na rua 16 de 
Maio n.º 46. 


MA senhora estrangeira, com diploma al- 
lemão de exame e capacidade em todos 
os ramos da educação de meninas, pretende 
entrar como mestra n'uma familia d'osta ci- 
dado. X 
Quem a pertender dirija-so ao escri- 
torio dos snrs, Grahams, rua Nova dos 
nglezes n.º 36, (1786) 


+ 


O COMMERCIO DO PORTO. 


D. PEDRO CORT Y MARTY. 


PREMIADO F PRIVILEGIADO POR 8, M. CATIOLICA. 


E NOMEADO POR ORDEM REGIA DIRECTOR DE 


UM ESTABELECIMENTO POR CONTA DO ESTADO, AGRACIADO COM VARIOS PREMIOS DE 
DISTINÇÃO, DE VARIOS SOBERANOS DA EUROPA ETC, RTC. 


As pessoas que quizerem consultar as 
enfermidades ou diformidades que pertençam 
exclusivamente á orthopedia se poperão diri- 
gir ao Hotel do Commercio, rua dos Ingle- 


zesn.º 75, desde as 10 horas-da manhã 4 1 
da tarde, c dos 4ás 6 da tarde. — Aos 
sabbados gratis para os pobres. 

(1074) 


COMPANHIA VIAÇÃO PORTUENSE. | 


a DIRECÇÃO da companhia Viação Por- 
tuense lem a honra de prevenir aos 
snrs. accionistas que, em virtude da deli- 
beração da assemblêa geral de 23 d'Agosto 
Pp. p., tem a pagar o 3.º dividendo, sendo 
18820 rs. por cada uma das acções antigas, 
cujo pagamento terá principio no dia 10 do 
proximo mez d'Ontubro, om conformidade 
com a disposição do artigo 10.º do esta- 
tuto, é continuará nos dias 2.º, 4º c 6.º 
feira de cada semana, desde as 10 horas da 
manhã até ás 3 da tarde, devendo, n'esse acto, 
ser apresentadas as respectivas acções. 
Porto, 10 de Setembro de 1859, 
Os directores, 
Antonio Ferveira de Macedo Pinto, 
Francisco José Coutinho. 
José Joaquim Pinto da Silva. 
(1785) 


puriteies de Cork, de 1.º qualidade, Con- 
gostas n.º 20. (1409) 


5.º EXTRACÇÃO DO 3.º TRIMESTRE. 
- SORTE GRANDE. 


d a 
REIS 7:000$000 

UNHA & RORIZ, cambistas na rua das 

Flores n.º 4 e'2, junto á igreja da Mi- 
sericordia, e defronte da Companhia dos Vi- 
nhos, n.º 280, teem á venda bilhetes intei- 
ros, meios ditos, quartos e cautellas de 500 
reis, 250 e 40 reis, da presente loteria, 
cuja extracção terá lugar no dia 17 de Se- 
tembro (402) 


ATTENÇAO. 


i) FABRICA de fundição do Bicalho acaba 
de combinar um novo engenho, bomba, e 
buchas de ferro para nôras, que pela fagili- 
dade do trabalho, e abundancia d'agua que 
tira em pouco tempo, muito bem se lhe póde 
chamar estanca rios. 

O primeiro que so fez, é hoje proprieda- 
de do snr. Antonio Joaquim “Ferreira, mo- 
rador em Rio-Tinto, no lugar da Lourinha, 
aonde póde ser examinado; ou na mesma 
fabrica outros, que se estão fazendo por 
encommenda. - 

Porto, 26 d'Agosto de 1859. 

O Gerente, 
Luiz Ferreira de Souza Cruz. 


[1691] 


E. MEUMANN & €.º 


Rua das Taypas n.º 53. 


pinos de todos os fei- 
tios, tanto do célebre 
author «Brard», premiado 
da unica medalha da 1.º 
classe na exposição univer- 
sal em Londres, como tambem d'outros acere- 
ditados authores francezes allemães, e suissos. 

Harmoniums (orgãos) para salas e capol- 


las. b 
N. B. Por motivo da partida do sur. Schu- 
macher, actual gerente, tenciona-se liquidar 
parte do deposito, com garnde abatimento de 
preço. [1635] 


“Altenção. 
O depozito de saboaria do Freixo rua Nova 
N deS.João nº 112 e 113, vende-se : 
Cobre em chapa e fundos em por- 


cão, O arratel...c.cescesesses a 260rs., 
Cobre em chapa o fundos a reta- 

lho, o arratel.......... a 270 rs. 
Tugos de chumbo para canalisação, 

grarratols do Tea sais nao ma asse TB TO PE 

Clorêto de cal vindo de França superior 
a 28560 rs. à arroba. (748) 


VENDE-SE 


M bilhar em bom uso. Falla-se na Phi- 
lormonica, rua da Fabrica. (1158) 


Bombas para cerveja. 
QorLocA M-SE nos mostradores onde se ven- 


de cerveja por cópo. Vende-se nas Con- 
gostas n.º 20, [1608] 


MILIA de Jesus, rua do Almada n.º 143, 
inculca criados, criadas de servir, e amas 
de leite. 


Diligencia de Gaita 
& Vieira continua 
E com as suas carreiras 
diarias entre esta cidade e Santo Thyrso, par- 
tundo d'aqui ás 5 da manhã e d'alli para 
esta ás 2 da tarde. 
Os bilhetes continuam a vender-se na 
Praça de D. Pedro n.º 50 6. 
Porto, 31 d'Agosto de 1859, (1701) 


ENDEM-SE uns lotes, mostrador e balan- 
ças na rua do Bomjardim n.º 129. 
o (1670) 


ENDEM-SE ou alugam-se cinco cu- 
mes d'armazens de lotação de 
2596 pipas, todos unidos, dentro 
d'um espaçoso pateo, com boa casa para 
escriptorio, tanoaria e mais um armazem de 
lotação de 284 pipas, que se dá como se- 
gunda tanoaria, agua de bica, tanques e mais 
casas para arranjo de serviço, reedificados 
e reparados ha muito pouco tempo, sitos 
na travessa do Choupéllo, em Villa Nova de 
Gaya. Do seu ajuste tracta-se com o pro- 
curador José Antonio de Souza e Silva, 

rua de Cedofeita n.º 444, no Porto. 
À (1101) 


Aguas de Brin. 
CHAM-SE dois depositos d'esta ngua mi- 
neral no Porto; O primeiro na pharmacia 
da Praça de D. Pedro, 1146, e o segundo 
na pharmacia da rua de S. João 114 
Custo do cada duzia de garrafas... 960 rs. 

N. B. O comprador quo não treaxer as 
garrafas vazias dará mais 400 rs. pelas mes- 
mas. ' 

No primeiro dos depositos patentesm-se os 
documentos que attestam a sua legitimidade 
para serem lidos por toda a pessoa que de- 
seje vel-os. (1685] 


Na rua de S. Bento da 
Victoria n.º 46 vendem-se 
inscripções de assentamen- 
to ecoupons. (1958) 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 
Para Londres. 


O novo vapor inglez da 

carreira == IBBRIA, = em 

commando de Roberto Ka- 

vanough, deve chegar bre- 

vemente a esto porto e se- 

guirá sem demora para Londres. Este va- 
por tem bellos commodos para passageiros. 
Quem quizer carregar ou ir de passa- 
gem dirija-se aos agentes D.ch Mathias Feu- 
erheerd Junior &C.",ou a Miller &€.º, rua 
dos Inglezes n.º 81. (1746) 


Vende-se ou aluga-se 
MA botica com estantes e drogas na rua 
da Bandeira, do Pezo da Regoa, perten- 
cento ao fallecido pharmaceutico Luiz V. 
d'Araujo. í 


José Antonio da Silva 
Braga. 


OM armazem de fato feito, na 
rua das Hortas, com entrada pela 
travessa da Praça de D. Pedro n.º 
9, acaba de receber um lindo e 
variado sortimento de fazendas pro- 
prias da estação, córlos de cazimira para 


“| calça e paletot, e ditos de seda para colete, 


tudo dos melhores gôstos e qualidades. O 


| seu acereditado armazem acha-se sortido de 


fato feito na ultima moda, proprio para ho- 
mem, que vende por preços muito commo- 
dos. (1294) 


M o largo de S. Crispim n.º 5 a 7, recebeu-se 

--um variado sortimento de lustrinas do me- 
tal dourado de 1 a 3 lumes, papel para forro 
do sallas, transparentes da 18300 reis a 58000 
reis, galerias para adorno de cortinas, pu- 
xadores para portas e trastes, tudo no ul- 
timo gôsto. (1749) 


[Ie senhora de idade com as prendas e 


habilitações proprias a uma senhora, of- 
ferece-se pará mostra de meninas de qual- 
quer casa particular desta cidade. A quem 
convier, póde dirigir-se á casa n.º 35 0 36 
na rua de Cedofeita. 


COMMISSÃO administrativa da caixa de 
credito e soccorros mutuos da Associação 
Industrial Portuense, faz saber que todas 
os sextas foiras de cada semana, a princi- 
pior no dia 9 do corrente mez, tem logar 
na secretaria da mesma, na rua da Bainha- 
ria n.º 20, desde as 9 horas da manhã ás 2 da 
tarde, à inspecção sanitaria de todos os so- 
cios que desejam propôr-se em tão ulil es- 
tabelecimerito ; e outrosim, que nos referi- 
dos dias podem os socios já admittidos con- 
sultar alli mesmo o facultativo, em quanto 
que não finda o praso de candidatos marcado 
no estatuto, 
Porto v secretaria da caixa de credito, 
6 de Setembro de 1859. 
José Corrêa Lopes de Faria, 
Secretario 
(1757) 


A Praça de Santa Thereza n.º 22, vende- 
se aguardente redonda de 2 gráos, e fi- 
na de 10, (4752) 


PARA ALUGAR 


NA boa cusa e dous armazens 
terreos e sobradados, contiguos 
4 Darreira do -Massarellos. Trocta- 
se com José Ferreira dos Santos Silva, na 
rua do Rozario n.º 149. (1231) 


ENDE-SE uma morada de 

casas na rua Cima de Villa 

n.º 49 e 50, com lindas vis- 

tas para as trazeiras; lracta-se 

com Sebastião Moreira Sampaio, na rua dos 
Inglezesn.º 30, 1.º andar. [1676] 


N rua Formoza defronte do mer- 
cado do Bolhão, aluga-se um 

predio novo com agua de bica 
no quintal e na cosinha, por meio de enge- 
nho, bom armazem com sahida para a viella 
das Pombas e canalisado para ser iluminado 
a gaz. Tem todas as disposições para se- 
rem separarados os baixos do mesmo pro- 
dio para um estabelecimento e familia. Quem 
o pretender fall com João Leite de Faria 


na rua dos Tnglezes n.º 86 1:º andar. [1693] 


Attenção. 
HÁ superior: vende-se na rua de S, Do- 
mingos n.º Ge 7. (1540) 


Para Liverpool. 


TRA, = (que acaba 
de chegar) comman- 
danto Henry William 
Lloyd: sabirá no 


dia 13 do corrente. ' 
Quem no mesmo quizer carregar ou ir 
de passagem, dirija-se a A. Miller & C., 


rua Nova dos Inglezes n.º 81. (1682) 
Para Liverpool. 

; O vapor inglez =DOU- 
RO, = sabirá no dia 
12 do corrente, 
Consignatarios F. Cha- 
miço, Filho & Silva a 
«quem se deve dirigir 


sim como ao snr. Carlos Coverley, rua dos 
Inglezes n.º 52. (1761) 


O vapor inglez=CIN- 


Para o Rio de Janeiro. 


A velleira barca — MONTEIRO 
gb 2.º—de 1.º classe, sahirá até o 
dia 24 de Setembro; ainda re- 
cebe carga e passageiros, para os quaes tem 
os melhores commodos. 
Tracta-se em Cima do Muro, junto á 
ponte, com José de Sousa Monteiro e Silva 
n.º 261; ou com Luiz Pereira Fermin, no 


mesmo n.º 249. 
Precisa-se d'um snr. facultativo. [1334] 


Para o Rio de Janeiro. 
; A galera =LUSITANIA, = capitão 
EYS Eduardo Vieira Costa, vai sahir 
com muita brevidade: para car- 
ga e passageiros, tracta-se com Francisco 
Tgnacio Xavier, rua do Principe n.º 49.7 
(1657) - 
Para o Rio de Janeiro. 
A nova e veleira barca = JOVEN 
ERMELINDA = de 1.º classe, ca- 
- pitão José Alves da Silva, vai 
sahir com muita brevidade; pa- 
ra carga e passageiros tracta-se com Manoel 
Martins Pontes, Praça de Carlos Alberto n.º 
38 e 39. ema [4551] 
, 
Para Copenhague e Sto- 
ckolmo. 
A escuna sueca = MARIA, =ca- 
sb pitão Martenson, sahirá no dia 20 
de Setembro. 

Consignatario J. H. Andressen, rua dos 
Inglezes n.º 12. (1774) 
Para Hamburgo. 

A sahir com brevidade a galeota 
EEy hollandeza="AGA THA-GEERTRUI- 
DA, =capitio G. G. Potjewyd. 
Consignatarios: D.ch Mathias Feuerbeerd 
Junior & C.º, (1775) 
Para o Rio de Janeiro. 
A excellento e veleira barea= 
NOVO TENTADOR = sahiré com 
brevidade. Recebe carga e passa- 
geiros a pagar n'estê ou n'a- 
quelle porto Tem bellos commodos e tra- 
ctamento. Tracta-se com Eduardo da Costa 


a Leite, na rua de S. João Novo n.º 
: |36. 


(1501) 
Para Pernambuco. 


O brigue =PROMPTIDÃO 2.º, — 
Ey de 1.º classe, vai sahir com 

muita brevidade, por já ter prom- 
pta parto da carga e passageiros; para o 
resto, tracta-se com Joaquim Antonio dos: 
Santos Andrade, rua de D. Pedro n.º 16. (1314) 

7 . PESTE 
Para o Rio de Janeiro. 

A barca portugueza = FLOR 
DE S. SIMÃO = espera-se 
muito breve n'este porto, aonde. 


ESRISE tompo, por, ter o seu carre- 
gamento quasi completo: para o restante e: 
passageiros tracta-se com Vieira da Cruz & 


quem quizer carregar ou ir de passagem, as-|Machado, rua Nova de S. João n.º 98. 


Precisa-se de um snr. cirurgião para 
a presente viagem. y a (1715) 


“Para Liverpool. 

“ O vapor inglez = 
BRAGANZA, = capi- 
tão W.” London ; sa- 


vidade, 
Consignatarios E. Chamiço, Filho & Silva, 
aquem se deve dirigir quem quizer carregar 
ou ir de passagem, assim como so snr. 
Carlos Corverley, rua dos Inglees n,º 52. 


(1762) 
Para Hull. 


A escuna ingleza="ONWARD 
= capitão T, Norie, sahirá 
com toda a brevidade, 
Consignatarios A, Miller 
& C.º, rua dos Inglezes n.º 
[1749] 


81, 1.º andar. 
Para Hamburgo, 
A galeota hollandeza == ANNE- 
db CHINA, = capitão D. D, de Jonge, 
a sahir com brevidade, 

Consignatarios D.ch Mathias Fenerheerd 
Junior & C.º, Bellomonte n º 143. [4750] 

Para S. Petersburgo. 

(À CIDADE.) 
Sahirá com toda a brevidade, 
por ter a maior parte da carga 
engajada, o bergantim inglez = 
TARTAR, =(A 1 no Lloyds) de 
67 toneladas, capitão William Graham. 
Consignstarios Carlos Coverley, rua Nova 
dos Inglezos n.º 52. (1727) 
Para Hamburgo. 
O brigue inglez == WILLIAM, = 
gi capitão Robert Biggs, classificado 
no Lloyds, de 140 tonelladas, sa- 
hirá com toda a brevidade, por ter a maior 
parte da carga engajada. 
Consignatario Carlos Coverley, rua Nova 
dos Inglezes n.º 52. (1661) 
Para a Bahia. ; 
O brigue = TROVADOR, = sn- 

48 hirá com muita brevidade por ter 
quesi a carga prompta, 

Para o resto e passageiros trata-se com 
Soures & Irmão na Praça de Sants There- 
za n.º 22, (1581) 

Para o Rio de Janeiro. 

A veleira galera = NOVA SUBTIL 
== sahirá no fim do corrente mez 
de Setembro. 

João Eduardo dos Santos & (.º, na Praia de 


Miragaya n.º 157, 
Precicisa de facultativo, [1487] 


ai 


Quem quizer hir de passagem dirija-sc a | ver 


Para-o Rio de Janeiro, 
Sahirá com muita brevidade a 
galera = AMISADE : == para carga 
e passageiros tracta-se com Ma- 


hirá com toda a bre- aa Pereira Penna, rua dos Ferradores n.º 


1312 
Para Riga. 


Navio russiano = PRESTO, = ca- 

pitão A. F. Pagelsen. 
Consignatarios D.ch Mathias: 
Feuerheerd Junior & C.º, ; (1650) 


Para Rio de Janeiro. 

Vai sabir com brevidade a galera 
== CAMPONEZA: = quem na mes- 
ma quizer carregar, ouir de pas-- 
sagem, dirija-se a João Adriãoda Rocha na rua 


dos Inglezes n.º 18 e 19, (1692) 
A galera = SAUDADE, = capitão 
E José Cardia da Fonseca, sahirá 
cebo carga e passageiros tracta-so com Fran 
- (1208) 
Para o Rio Grande do Sul. 
LIANÇA , = tem prompto o sew 
carregamento e sabirá em prin-: 
cebe passageiros a pagar n'este ou m'aquel-- 
le porto. Tem bellos. commodos e tractamen-- 
Leite, á rua de S. João Novo n.º 36. (1502); 
Para o Pará. 
por ter a maior parte da cargu 
rompta, « barca portugueza =: 
sageiros, tracta-se com Lourenço Costa, rua 
dos Inglezes n.º 66. (1442) 


Parao Rio de Janeiro. 
no dia 10 de Setembro ; ainda re- 
gia, Ignacio Xavier, rua do Principe n.º 
A superior e veleira barca="AL-- 
do cipios do mez de Setembro. Re-: 
to. Tracta-se com Eduardo da Costa Corrêm 
Vai sahir com muita brevidade, 
Pp 
PARAENSE. = Para o resto dacarga e pas— 
Para o Pará. 


id tão Leite Junior, sahirá com bre- 
vidade; para carga e passageiros- 


tracta-se com Pinto & Rocha, no largo de S 


João Novo n.º 2. [1441] 
Para Norkoping e Sto- 
ckolmo. 


A escuna sueca = HOPPET, = ca- 


gb pitão P. B. Romaré, classificado 


no Lloyd de 120 toneladas, sabirá. 
brevidade: Consignatario Carlos Co- 
y,. rua, dos Inglezes n.º 52. (1672 


com 


| Responsavel M. S. Carqueja, 
TYP. DO COMMERCIQ DM PORTO, 


tenciona demorar-se pouco - 


A barca = AMAZONA = capi-: 


